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EH LOS PABTIDOS BB TüRIQ 

i o s co iuen t a r io s q u e l e e m o s e n la 
P r e n s a ace rca de l d i s c u i í o de l la i j i i sUo 
i n g l é s M r . G r e y , n o s dcsco iazo i í an . 

A y e r t o c a b a á A l e m a n i a . S i e m p r e á 
F r a n c i a . Hayy- á « I n g l a t e r r a . 

Y n u e s t r o s p ó l í n e o s se pas 'an la v i d a , 
c o m o la esc lava b íb l i ca , m i r a n d o á l o s 
o jos d e su s e ñ o r y d i s p u e s t a á o b e d e c e r 
u n a s e ñ a l de s u d e d o , u n r e v i i a r d e sut. 
o jo s . 

Y h a b l a A l e m a n i a , y n o d ice q u e v a á 
t r a g a r n o s , y . . respn-araos . 

Y h a b l a F r a n c i a , y si lo d ice , n o es] 
c o n c l a r i d a d , y . . . n o s p e r s u a d n n o s de q u e j 
p o d e m o s r e s p i r a r t a m b i é n . , < 

Y h a b l a I n g l a t e r r a , y n a d i e sabe á 
p u n t o fijo lo q u e h a d i c h o ; m a s c o m o n o 
h a r e p e t i d o lo d e C h a t n b e r l a i n : «que so
m o s u n p u e b l o m u e r t o , l l a m a d o íi de s 
a p a r e c e r » , o p t a m o s po t q u e p u e d t con 
t i n u a r v i v i e n d o la g a l l i n a , a u n q u e s e a 
c o n s u p e p i t a . 

V i v i e n d o ó t i r a n d o ; p e r o . . . ¡ c u a l q u i e 
r a d i r í a q u e d e la c o m p a s i ó n a jena ! L o 
c u a l , s i n o e s v iv i r c o n m e n g u a , se le 
p a r e c e m u c h o . 

P e r o c o n ser e s t o g r a v e , m á s i n c o m 
p r e n s i b l e é i m p e r d o n a b l e e s e l v iv i r a l 
d í a q u e a c o m p a ñ s á e s t e n i í s e i o alargar
l a v i d a s in e n c o n t i a r m í a s o l u c i ó n , n i i 
s i n b u s c a r l a s i q u i e í a . I 

L o s d o s p a r t i d o s de t u r n o filmaron i 
a l i a n z a s c o n F r a « c i a é I n g l a t e r r a , q u e y a j 
a ptiori p o d í a y d e b í a s abe r se q u e s e r í a n 
c a l a m i t o s a s , f a ta les . N o lo s u p i e r o n , c o m o 
i g n o r e n t o d o lo a t a ñ e n t e á los i n t e r e s e s i 
d e l a n a c i ó n . M a s l u e g o la e x p e r i e n c i a | Si la" RÓma iniíitiKil^ iscslii&o l a vculadf-
Ües 
a l i anzas 
p a n 

P u e s s i e n d o as í , i n o t r a b a j a n p o r r o m - ' i;¡;^^^^.¿^- , ,^g,^„ igua lmente á su ^cz ifiuv 
p e r l a s l i g a d u r a s , n o a r b i t r a n u n T r a t a d o ;^j;gi,oj-e¡.^ como cÍMli/ación, á lo^,:imni-
é i n t e l i g e n c i a c o n A l e m a n i a , p o r ejemplo^, i 1JO.S, y MU emba ígo , los sute,gMgaJi6ía, ue-
á cos ta y c o n t r a PVancia é I n g l a t e i r a , ó mostraiKlo así una \<ÍÍ más la fey de los 
c o n I n g l a t e r r a á cos ía y en c o n t r a d e re t io teso^ ó de los saltos a í i á s . 
F r a n c i a , q u e en es te caso e s n u e s t r a e n e - | vSiendo de obse ivar q u e en todas es ,s 
m i g a m á s i r r e d u c t i b l e y pe l i g rosa , n o ! g i a u d e s ca tás t io íes his tóricas los \eucecio-
C o n t é n t a n s e v r e d ú c e n s c a t e m b l a r c u a n - [^^ «" 'mezan po, nios ra i se lei íact^mos a 
T - ~ 1 . ^ A 1 l a s r iv i luacioi ies que des t ruyen , y en \ e z 
do p a r e c e n s e ñ a l e s ^ y t e m o r e s d e q u e a l - ^^ a s i j ^ n á r s e l a s hacen tabla t a í a de ellas 
g u n a po t enc i a va a ü i a r d e l l azo corre-1 . Q ^ ^ sobienada de esos naufiagioí, so-
dizo y á n o p r e o c u p a r s e de l caso c u a n - c ía les? Poco, n u y poco, casi n.-da, y epo, 

H O x ^ i E N A J E A J O V E L I . Ü N O S E N G I J Ó N . — L o s O f e i s p o s d e O y i e a o 
( d e s c u b i e r t o ) y P i a á e a c i a s a l i e n d o d e l i c t n , j i o d e S a n P e d r o d e s p u é s d e 

l a s i i O i i r a s f ú n e b r e s . 

U S KOCHES EN EL REAL 

CRÓNICA DE PARÍS, POR F. MELGAI^ 

Ji 

d o l o s m i e d o s s a l i e r o n v a n o s 
Y e s q u e , y a lo h a d i c h o R o n i a n o n e s , 

SUCIO, empernado, boi roso , indescifrable. 
Muchos s i s los han de pasar (die/, fucion 

los p a r t i d o s l i be r a l e s se f o r m a n h a c i e n d o necesarios paia que la cuKuia greco-roma-
favorcs , d a n d o c Q S a ^ i l o s a m i g o s y p a r a i f l e su ig ie ra en el -Reiiacimientoj an tes 
h'ACcr favor^c v d a r CosaS-á los amicros- '^'^ •5''"= '̂̂ ^ bellezas Q los adelantos cnte-n a c e r t a v o r e s y a a r cp&ag ¡ ^ ios a m i g o s , ^,^,,^^^ -^^^ t imnfado ics \ u e l \ a n á s-j 
n o se f o r m a n p a r a ^ a f e a i ^ ' , 3 P « f l Q f i ; a r -p^^^^j^,^ esplendor . \Uk& de iml años para 
el p ro -co ra l ín , p a i a exa l t a r -^aHa P a t n a f y que las gentes c n h a s ^olM'cian á compien-
h o n r a r l a b a n d e r a - D e a h í q u e n i n g ú n det á Cicejón, y pa i a qac el l i tmo vi i^ i l ia -
p a r t i d o t e n g a t i e m p o n i g a n a s d e p r e - no sonase bien en los oídos de los es tn-
t e n d e r y c o n s e g u i r . 'iolucionaf i a d i c a l m e n - ' diosos ' 
t e n i n g ú n p i o b i e m a m i n i c r í o í n i ex i e i i o iM Ahora nos encoi i t iamos, ev idcntemeníe , 
n i i i ac ional n i i p t e m a e i o n a l , n i po l í t i co ^ S ^ ] ! ^ J l ^ : ^ \ : ' l ^ ^ T ! ^ 
ni a d m m i s t r a t u o . . M i e n t r a s h a y a presu-^ ^^^^j .^^ ¿ adclgazaise demasiado. No la í i l -
p u e s t o q u e s£.quear. c a r g o s q u e r e p a r t i r , ' ^^ ni,j<,tmo de los s ignos de las decadtn-
ad iud i t ac iones con q u e e x p l o t a r , h a c i e n d a c ías , ni la ausencia de ideal , n i el r e f i n -
q u c d i l a p i d a r ! . . . L o s a m i g o s i r á n hacieU'- mien to del s ibar i t i smo, wi el cnjnpleío dc-,-
d o s u agos to , 1' los p a r t i d o s lojarando el vanecimiento del in te iés pi^'bbco an te le-, 
fin p a r a q u e se e r i g i e r o n e n t a l e s . | egoís tas n i te icses p i i \ado- , , ni / i a i r a e el 

C o n e v i d e n t e f .dsedad se h a a t r i b u i d o más caractei ís t .co de todos, el erdto d c - c i -
á u n r e v e spaño l la frase «Yo se ré r e y ' ' ^ S ^ Z : , : , t T a c . . . . r c c . r , t r a g . d c s 
d e s t r o n a d o , p e r o n o t i o n a d o » . A los p a r . p^^ ^^^^ mvasión ; oero e i .a 'no se iá de ama-
t idos d e t u r n o , e n c a m b i o , c a b e a d j u a i - j-jilos, t a n podridos como nosotros, y t an 
carse la con t o d a j u s t i c i a . E l l o s c a e r á n pr ivados de" savia regeneradora . 
de l P o d e r , s e r á n d e s t r o n a d o s , p i t e s e n t r e - ' Los dest inos de aquel la raza ya se cmu-
t a n t o h a b r á n h e c h o lo pos ib le p o r no e s t a r pl ieron, y están gráficaniente simbolizados 
ó de j a r d e es t a r t r o n a d o s . i en la t umba de s u semidiós, Genp.s Kiian. 

Y la d e s d i c h a d a E s p a ñ a . . . esa sí q u e ^ - n pleno Gobi , en el rmon deL inmenso 
, , 1 , i 1 1 . 1 j desierto que seoara a la Siberia de la Maiid-

está d e s t r o n a d a de l t r o n o d e d o s i n u n - ^ j ^ , , , ; ^^ g,^;,„ ^^ ^ ^ ^ . ^ i ^ funerario de 
J o s . . . y no d e c i m o s t r o n a d a , p o r q u e b l a s - ^quel conquis tador . 
f emia se r ía b r o m e a r con el do lo r y c o n Al lado de él es tá su t ienda de campa-
la a n e m i a , c o n el h a m b r e , con el b a l d ó n ña , s iempre a rmada , como esperando el ?e-
lue los l o g r e r o s ó los i n c a p a c e s d e la p o - ' greso del ausente , par t ido á excurs ión 
iítica h a n d e r r a m a d o sobre la P a t r i a . | .gnerrei-a. AHÍ están sus a rmas , sus tro-

i U n c r i m e n m á s d e l o s m u c h o s c o m e - ^eos, los a rneses de su cabaho , y rodeando 
• 1 1 , j 1 T M 4 1 I : el connii i to, Jos inilloiies de ex-votos colara-

tKlos e n el n o m b r e de la L i b e r t a d ! : ̂ ^^^ J ^^^.^^'^ p^^. j ^ pj^^i^^, mongólica d e & e 
«̂ •-•-«•••i¥i™*irt»wm™™mm.™_——-. j g-j gjgiQ x i i i has ta hoj-, tes t igos mudos , 

pero elocuentes , de la veneración que á los 
' ^ suyos insp i ra e l Alejandro asiát ico. 

Cuando" el esqueleto de Gengis K h a n se 
iCribra de carne y su mano levante el tapiz 

pon rm^r-anvn i 1"e cierra la t ienda de campaña y descuel-
POR ifcLEGSAFO ^^ suspendida c imi tar ra , entonces será 

(DE KOESTRO SERVICIO líxcLüsiVo) ^i„ pel igro la raza amar i l la . 
B.sítstÍ6mGÍán, itsgiesaa 

B E R I / Í N 29 ( 2 0 ) . 

Ei Gobierno de Ing la te r ra ha deelarado i 
a l a lemán que se adhiere al T r a t a d o franco-) 
a lemán . I 

. i3t% mGmnáé&m '•' 
Ml;,i,iLLA 29 (7 , ió l . I 

A las dos de 1?̂  inadniguda , el Pe t i t Pa- | 
lace, café propiedad de Josó Fe l iú , fué pas to I 
de u n incendio, que se comunicó 'á IOH te-1 
jados de las casas inmedia tas . r 

No liu¡oo desgracias personales . 
Las fuerzas cíe Ingenieros y de íníanU;-

ria apagaron las UaiuQS. 

Gonzalo de Reparaz pul)Hca en las co-
inmnas d e Le Temps su tercer ar t ículo , «ii 
el cual acusa á los polí t icos de "España de 
haber pues to t rabas á su p lan de penetra
ción económica eu Marruecos. 

Publ ica dos car tas que el Sr . D. Emi l io 
Tor res le escribió en nojubre de Su Majes
tad , en las cuales el Rey le an ima en s u s 
grandes .pi-cyectos. 

Dir ige da ros a taques al Sr. Pérez Caba
llero por :!0 liaber a tendido á su.s d e m a n d a s 
como lo deseaba. 

Llain.a, por fin, polí t ica de abogados la 
que siguieron los últíuio.s Gobiernos en l a 
cuestión de Marruecos. 

C H O Q U E Y 

Y va ¡jaia l a rgo , p o i q u e según dice el 
icfián I r a r cés , cuando uno se m u e i e - s u e l e 
•-ei ]-ur m u c h o t i empo . * 

Nc solio» consideramos á los amaiiUos 
como de ebcnc'a in le i io i , y ellos se sienten, 
poi 1„ i ' i tuoo, uues t ios igua les , pcne t iados 
como ebtán Ue que no los a-\entajainDS en 
% icios. 'i 

A semejanza de aquel jud ío de q u ^ n se 
builal ia uno en u n pieseiicia diciéndoíf que , 
fiel .euajdadoi de las k j c s mosaicas , é l no 
¡ labua probado nunca tocino ni t end i í a idea 
del g u s t o del j amón . 

A ío q r e contestó e] hijo de A b r a h a m : 
—Natía de e s o ; los i s iae l i tas h e m o s pro-

g ies ido t a n t o como us tedes . Ya n o creemos 
en m^da: lo i r i smo que los ensliaii0Si| 

No nos está ic&ei\ada la ignomi raa de 
que nos d£ \c i e i i los amai i l los . Los iftstru-
n.emxb J e la c o i c a y de la jus t ic ia d iv ina , 
' 1 no les a p k c a m o b á t i empo, h a n á e ser 
los lojos. j, 

Nunca ha sido Uiás \ e i d a d que ahpra la 
p io iunci i u a s e de Donoso: «Por desgi-acta, 
ya no Lay bá 'ba ios» . 

E n efecío ; no h a y bá iba io s , s ino salvajes, 
qué pa í ec i tudo lo mismo , son l o d iametra l -
mente opuesto , como opuesto es el lecién 
flacído que sale de la cuna al anc i ano que 
toca al sfcpulcio, a u u q u e los dos sean, por 
Igual , ba lbuc ien tes y desprovis tos de v i i i -
l idcd. 

E l bal ba lo es el ho inb ie p r imi t ivo : el 
flvaje el l ioinbie degenerado . E l p i imeio , -

• ^ ' lo ia ine é incapaz de obia i por s í propio, 
;^v)-ique l a )nía.rciti es siiióiiiino de impoten
cia. T a n .ncapaz y t an ignoran te el segun-
óe, po ique igua l s inommia e.vibte e n t i e la 
uij potencia y la deciepi tud . 

Con la euo iu ' c di ie iencia de q u e el bái-
baie es sus;eiitit)le de cducaise , p o i q u e cre
ce, miei i t ips que^el s a h a j e no lo es , porque 
va hacia abajo. L a in te l igencia del pr imero 
se eselarecc á cada paso que da , que es ha
cia la vida, mien t r a s que la del s egundo se 
en tu rb ia , porque cada u n o de s u s pasos lo 
'aproxima á la muer t e . 

El bá rbaro es el p roduc to de la Na tu ra l e 
za ; el salvaje, el desecho de la civiliza
ción. 

La nues t r a lia producido esas h o r d a s de 
la C. G. T. , l lamadas á ser n u e s t r o casti
go y á hace r retropeder al ' m u n d o al caos 
ancest ra l si la miser icordia de Dios no nos 
det iene en la pend ien te q u e y a vamos ba
jando con rapidez ver t ig inosa , y no impone 
al género h u m a n o , como m a n d a t o impera t i 
vo de la i'azóii, el ana t ema del Syllabus 
contra el progreso y la civil ización moder
nas , los g randes enemigos de la civiliza
ción verdadera , l a cual ha d e e s t a r fundada 
y asen tada exc lus ivamente sobre la ley mo
ral , y no sobre los ade lan tos mater ia les s im
plemente . 

F. M. MELGAR 

París, 24 Noviembre igii. 

I X X á i ^ - á ^ O ^ 

QE i3» 

í'on TnrEcsAPO 
¡nii NUtST.SO SEli-VlCiO EXCLUSIVO) 

CilAiU.lí'rtOV 29 (18)-
E n c! camino de ii:aniobr.T.:- de esta csta-

eíóu ha ocurrido c! cb.o^iuc de dos t renes 
de mercancías , que Se echaron iirso sobro 
otro á causa de l,i espesa niebla re inan te . 

t ' n o de lOS t ienes a r ras t raba u n vagón 
cargado de cajones de dluar.iitaj que al pro
ducirse el C):c,-ci'ac es taba ron. 

©H^CEJñL REP^EST® 
:>OK TELÉGRAFO 

(ve. NÜUSTKO SERVICIO EXCLUSIVO) 

£1 A^' i9i3.tai?i íe9t%o cié ^ a ñ a - P l e . 

B I L B A O 29 (22,10). 

La Dipu tac ión provincia l ha pedido a i 
gobernador civil la suspens ión del Ayun
tamien to de Manar ía por negl igenc ia en la 
defensa de los intereses municipales aban
donando u n recurso en tab lado ante el Tr i 
buna l .Supremo. 

E l gobernador h a telegrafiado al Gobier
no, consul tándole el caso y solici tando ins
t rucciones . 

l l@posselé(s Justan 
B I L B A O 29 (22,30). 

Se ha recibido u n oficio del Juzgado de 
ín-struccíón de San vSebastián reponiendo en 
su cargo a] conceja! nacional is ta D . Maria
no de la Torre . 

D e . este oficio se ha dado t ras lado á la 
Alcaldía para su cumpl imien to . 

En todo Bilbao ha causado excelente efec-
•to la reposición de t an d igno y batal lador 
concejal. 

ICFESm Á£ 

• EL A m AZUL m LOS ^ISSOS 

Sigfredo t i ene momen tos de poes ía t an 
in tensos que .. hace daño , h iere . . . Y t a n 
ad^niTablemente, casi t a n e x t i a h u m a n a m e n -
te desai rollados, cpie bas t a r í an Ellos solos 
á de l a t a r u n gen io , á inu t i l i za r l as p lumas -
c i í t i cas p a r a la censura y c u b i i c con* reg io 
m a n t o todos l o s de tec tes del maes t i o , que 
los tiene^ m a l que pese á los que op inan 
que cuando Dios ci ió el a lma de W a g n e r 
quedó cansado del brazo deieelio é impe
dido pa ra sacar de l a n a d a o t ro mús ico se
mejan te . 

Omi t amos poc h o y m o m e n t o s d ramát ieo-
l ír icos, como la nar rac ión del viajero y la 
canción de la forja .. 

Sigfredo h a vencido y m u e r t o a l d r agón , 
h a conquis tado el ani l lo co lmador de r ique
zas, el ye lmo l iberador de pe l igros , la es
pada o to igadora del poder ío y la invenci 
bi l idad. 

E s decir , despe jando l a t r a n s p a r e n t e in
cógni ta del s ímbolo: el hombrej u n h o m h í e 
cua lquiera , con ta l de que t e n g a cerebro y 
coiazón, h a \ e n c i d o l a s dificultades todas 
ríe la v i d a ; h a consol idado su s i tuación eco
n ó m i c a ; t iene sa lud , p i e s t ig io , d ine ro , g lo-
aia ¡ T o d o ! 

Pues ese hombre 110 t iene nada , m i r a A 
Su corazón y lo encuen t ra vacío, e scuro , 
jfiío, t r i s t e , se a tedia s u a l m a de s u v iv i r s i n 
objeto. 

J3se h o m b i e ve , como Sigfredo, d o s pája
ro s que se a r ru l l an y ¡ les t i ene env id ia ! . . . 
y les p iegi t i i ta con Sigfredo: 

—Diine, d i m e ; ¿ d ó n d e encont ra r ía yo 
t a m b i é n u n compañero fiel? 

Si el pa ja r i to azul de los sueños contesta
se a l h o m b r e lo q u e el ave pa r l e ra á Sig--
í redo: 

—Voy á l levar te á u n a e levada c ima, en 
donde due rme la muje r i n m o i t a l ; 
si t a l respondiese el pajar i to azul d e los 
sueños , el hombre , a u n q u e la muje r inmor
ta l , i nmor ta l p o i q u e es la ideal, la que 
s iempie flotará en las en t r añas de a l g ú n 
eabal le io , coi ier ía en su busca , a u n cuando 
es tuviese lodeada" de fuego y fuera pre
ciso rompeí la lanza de W o t a n , el irascible 
endr iago y a t ravesa r las l lamas . 

vSigiiedo, el héroe r u d o y t r emebundo , e l 
semidiós i n d o m e ñ a b l e , ' e l m a t a d o r de dra
gones y g igan te s y vencedor del des t ino , 
s igu ió como cordel i to al pá ja ro azul de los 
sueños , al ave F é n i x de l amor , á l a real idad 
rea l í s ima de las i lus iones . 

Más t a rde , en El ocaso de los dioses, el 
pá j a io no can ta rá m á s ; los sueños resul ta
r á n sueños . E l amor , m á s fuerte que la 
m u e r t e , y la t íadción, m á s fuerte q u e a m 
bos, m a t a r á n a l héroe. Pero todavía eso 
es tá lejos. Aho ia .sólo es tá p resen te u n 
p u n t o de la vida del h o m b r e ; cuando las 
pa l ab i a s n o va len á decir ni significar n a d a , 
y es prec iso ca l l a r y dejai á l a m ú s i c a 

... el acento 
que al viundo arrobado lanzo-
cuando á dar foniia no alcanza 
á su mejor usentimientoa. 

Es todo lo que no cabe 
dentro del lenguaje humano; 

es p iec iso de ja r á la mús ica q u e estal le en 
un d iv ino idil io, que va ld i ía sólo l a fama 
de W a g n e r , y en el que l a s del icadezas m á s 
p u r a s del a lma h a b l a n lenguaje esp i r i tua l 
y quin taesenciado, cosa de ángeles . 

vSigfredo, después de romper por todo, l ie-, 
ga á la cumbre pioii iet ida y encaenti_a lo | 
que él ciee el cadáver de u n srueireío. | 

Pero levanta el escudo, suel ta la coraza 
y explos iona en la exclamación sub l ime , 
cifra del amor incomprei idido, oculto a ú n en 
la .sangre adolescente , en las raíces del se r 
que rompe en crá ter : 

—(No es u n hombre ! . . . 
Res ignémonos á n o poder exp re sa r con 

palabras el dúo que s igue . Necesi tar íamos 
música de W a g n e r pa ra decir lo q u e senti
mos en su loor. Y presc indamos de expl icar 
el s imbol i smo, pene t ra r í amos en el t e r reno 
de lo curs i . . . vis to desde fuera. 

i W a g n e r ! ¡ W a g n e r ! 

RAFAEL ALHAMBRA 

P. S. L a in terpre tac ión fué m á s acaba
da que cuan tas hemos oído en el regio co
l iseo. Roussel iere h a resuel to la cuad ra tu r a 
del c í reulou: E s 'vn'divo wagneriano. La 
Kr ies ten-Rabl , s in las desafinaciones de los 
agudos, que empaña ron o t r a s noches su me-
t i t í s i m a labor. Bonfanti y Chal l is , b ien. 
Rabí y la o rques ta , como nunca . . . ó oomo 
s iempre . 

•^s:sL''ii:si...^js^sr:^st.€> 

IMPOSICIOH DE LA BASES APÜOSÜDAS 

BIRRETA CAR0 MALICIA 
E l excelent ís imo señor m a r q u é s d e L e ^ r í , 

gua rd ia noble de S u Sant idad , I k g a i a á 
Madr id hoy -á ' ' las once de l a inaña»a, .€H.€l 
expreso de Barcelona, y á las doce y media 
h a r á solemne en t rega á monseñor Vico, en el 
palacio de la Nunc i a tu r a , de la b i r re ta car
denalicia. 

+ 
Monseñor An ton io Vico nació en Agugl ia -

no ( I t a l i a ) , diócesis de Ancona , en el año 
1846. 

Hechos sus es tudios con notable ajprovecha-
m i e n t o en el Seminar io Cap tánica , en Roma, 
v ino á Madrid en 1877 como secreta i io del 
Nuncio^ cuando desempeñaba este alto carg<. 
monseñor Ca t t an i . 

Tei m inada la mis ión de és te , monseñor 
Vico fué t ras ladado á Cons tan t inopla coa el 
ca igo de secretar io de Legado apostólico 
monseñor Vicente Vannute l l i , desde donde 
pasó á Pa r í s , como secretario del Nuncio en 
aquel la capi ta l , monseñor di Bende. 

E levado éste al cardenala to volvió á Ma
dr id monseñor Vico en 1897, como audi toi 
de la N u n c i a t u i a , regida entonces por mon-, 
señor d i P ie t io , s i rviendo igual ca rgo en Lis
boa desde 1893. 

E n Diciembre de 1897, n o m b i a d o Aizobis-
p o t i t u l a r de_ F i l ippo , l e í i ié conferida la 
Legación apostólica en Colombia (Améi iea ) . 

E n E n e r o de 1904., monseñor Vic<> fué nom
brado Nuncio en Bi úselas , y ú l t imamen te 
e s Madr id , d e s d e Oc tub re d e igp?. 

+ 
E L B E B A ' Í E u n e s u s m á s en tns ias tas felici

tac iones á l a s m u c h a s que h a b r á recibido el 
señor Nunc io pop &vt asceiísiéií "al cardena
la to . . 

Los católicos de esta nación, que son in
mensa , ab in inadora mayor ía , recibieion, con 
verdade io júb i lo t a n g r a t a not ic ia , y hoy , 
an te el acto solemne de la en t rega d e la bi-
i r e t a en el palacio de la Nunc ia tu ra , sus sen
t imien tos d e respe tuoso afecte y -siaeera admi
ración po r el egreg io lepiesenta i i te de Su 
San t idad es ta l lará e n plácemes coidialísi-
mos . 

+ 
Somos m u y pequeños p a r a j u z g a r l a fruc

tífera labor del E x c m o . vSr.. Yico en 
s u cal idad de Nunc io en E s p a ñ a ; pero nues
t ra pequenez no puede desconocer que alrede
dor d e su persona se h a n s u m a d o las m á s só
l idas , las m á s íervdentes. adhesiones , y esta
mos seguros que el nuevo pu rpu rado , cuaur 
do por exigencias de su a l t í s ima jerarquía 
nos abandone , recordará con agrado s u s días 
de E s p a ñ a , y E s p a ñ a no podrá olvidar nun 
ca lo mucho que debe al eminen t í s imo Car
denal Arzobispo de F i l ippo . 

Publicados ó Ho, no 89 devu'elwea origínalss 
Lostjiie eíjviei! originad sin cantratar antes con 

Hau m u c : l c - c n _ el acídente dos emplea- j •« empresadei periártico, seentiead9qim8Ui>IJcan| do, l a s au tor idades y g r a ¿ n ú m e r o de fi^-
dos de la \.,ü:r-i)a'i!a í e ; r o « a r i a r i la insercioa g s - á t l s c • ¡ l es . ' - " .. 

¥ E L 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO BXCLUSIVOy 

El gescera l Lttcgíae. 

Z A R A G O Z A 29 (14,20). 

E n t r e las estaciones de Síagallóii y A g ó n 
ha descarr i l lado u n t ren , r esu l t ando el ma
ter ia l con grandes destrozos. 

— E n la semana p r ó x i m a es espe rado e n 
esta capi ta l el min i s t ro de la (Guerra. 

El objeto del viaje del genera l L u q u e es 
inspeccionar los ter renos en que h a n de 
cons t ru i r se los nuevos cuar te les v el Hos 
p i ta l . 

Se p repara al min i s t ro de la Guer ra u n 
en tus ias ta recibimiento. 

— H a y g r a n expectación para la conferen
cia que dará el p róx imo sábado en los salo
nes del Casino Mercant i l el ex pres iden te 
del Consejo I ) . vS-egisraundo Moret.-

---Los obreros del g remio de const rucción 
están t r aba jando pa ra cons t i tu i r u n Sindi 
cato. 

Z A R A G O Z A 29 (14,35). 

E n el t emplo de Nues t ra Señera del P i l a r 
se ha celebrado u n a solemne misa como ro
ga t iva p a r a implora r el feliz a lumbramien 
to de la Reina Victor ia . 

Asist ió ei señor Arzobispo con el Cabü-

SEI9.TÁ» 

S F O K T A L P I H I S T M 

POR T E L É G R A F O 

ÍDE K U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO) 

Uis tnii lési en |@yas» 

' P A R Í S 29 (17,15)-

H o y ha con t inuado la di l igencia de ven
ta de las a lhajas que per tenecieron a l vSuh 
tan de T u r q u í a Abdu l - í í amid . 

vSe h a n vendido j oyas po r valor de fran
cos 1.090.000. 

B E R N A 29 (14). 

^ Se ha publ icado la estadís t ica de los ac
cidentes ocurr idos en 16s Alpes d u r a n t e las 
excursiones de la p r imavera y el verano 
pasados . ' 

Los da tos acusan 118 iiersonas muertas-. 
Uniendo á ellas las ocurr idas en lo que 

va de s iglo, componen la te r r ib le s u m a de 
1.004 v íc t imas . 

Por orden de nacional idades , han dado el 
mayor con t ingen te Alemania , Aus t r i a , Sui
za y Franc ia . 

Mañana p!ife!icsrefíi0g un precioso 
cü-anfa ds íiiigslf& csiaberadsr al 
lítísffe académico R Francisco ia -

EL DiSOUnSQ DE OREY 

leyEii ÍGIÉIOOSE GeMiTiiii 
POR TELÉGRAFO 

E3Sr A L E M A N I A 

B E R L Í N 29 ( i x ) . 

^^os periódicos berl ineses s i g u e n ocupán
dose del d iscurso de s i r E d w a i ' d Grey. Consi
deran que con s u s ret icencias h a creado á 
Aleiiiañia u n a si tuación que á és te le convie
ne ac la ra r á toda costa. 

Dícese que el (Gobierno está en cr is is á 
consecuencia del discurso, y . q u e e l canciller 
p iensa hacer en el Reich.stag impor tan tes ma
nifestaciones sobre el par t icu lar . 

A lgunos diar ios , en su d isgus to por las de
claraciones del min i s t ro ing lés , creen fácil 
una demostración nava l inglesa contra Ale
man ia . 

Son pocos, y ún icamen te del color conser
vador , los ar t ículos periodísticos que 110 sien
t en t emor por ixisibles al teraciones de la 
paz. 

E3Sr F E A N C I A 
P A R Í S 29 (10,20). 

Los periódicos nacional is tas aconsejan á 
Franc ia , en vis ta del di.scurso de Mr. E d w a r d 
Grey en la Cámara inglesa , que no fíe de 
nadie y cuen t e s u s elementos d e defensa 
pa ra el caso, no ya de u n a r u p t u r a , s ino 
de u n a sencilla diferencia, que podr ía sur
g i r al discut i rse el próximo. Convenio fran
co-español . 

L'Eclair manifiesta sent imiento por la fal
ta de apoyo de Ing la te r ra . 

L'Htimanité publ ica hoy u n art ículo de 
M. Jaiirés, en que éste opina que á fin de 
que el diíjcurso de Grey no produzca más 
comentar ios que per judiquen á Franc ia , pro
cure ésta el p ron to final de las negociacio
nes con E s p a ñ a . 

POR LAS ©IFaTAcrOMES 
Aprobadas pc(r J a s cua t ro Diputaeionea 

ca ta lanas las bases d e ia mancomunidad , 
que sus delegados h a b í a s l edae tado en el 
palacio de la Geneíalul.ad, de Baieelona, los 
represen tan tes de los Cuerpos provineialea 
de Cata luña saldrán en breve—tal vez e n la 
semana próx ima—para Madr id , al objeto 
de hace) en t i ega al GoWerno del proyecto 
de la futura Diputación cata lana. 

E n el ac tual momento polí t ico, u n o ds 
los más in íe iesan tes que lia ten ido e l mo< 
v imien tc catalán pasada la época de estri
denc ias cont inuas , en t r a defini t ivamente en 
el periodo eonst inctsvo, y por p n m e í a \ez 
deja de prote,-,tar p a r a pedií concesiones 
que han de lepor la r á Cata luña g rauáes 
ventaja «sociales y económicas. 

I.AS bases de la mancomunidad son, poi 
decirlo as í , la concreción mgs jus t a d* la^ 
ac tua les aspiraciones ásl pueblo catalán.' 
Los representantes d e Cata luña , reunidos 
en Asamblea memoiah le , tuv ie ron m u v eií 
cuenta al componci las los deseos y las r e 
cesidades de esta t ie r ra , falta de eleBKn< 
tus p a i a e l desai rollo de sus más sanaá 
condiciones y poderosas inic ia t ivas . 

Las í imcíoncs coi respondientes á Benefi
cencia, C n l t u i a y Obi as públ icas l as ejer< 
cen, en pa r t e , las actuales Diputac iones , 
y en par te el Es tado . E l día que p a s t a á 
cargo de la mancomun idad ca ta lana podrán 
ser mejor a tend idas , v s u s lesnl tados se
r á n m á s eficaces y po,sitivos. Además , Jo-
m a n c o m u n i d a d podiá e x t e n d e r su c a m p o 
,de acción de u n a m a n e í a espléndida, en
contrando nuevas fuentes de ingresos en 
Ja consferaeción de feí tocari i les y Joima-
c ion del ca tas t ro . 

E s por esa razón que todos los represen
t an t e s cata lanes unidos poi u n a l to sen
t ido patr iót ico, dedicaron sus en tus iasmes 
y sus ta lentos a l es tudio del- tiascendoasíal 
proyecto. E n él colaboraron todos los par
t íaos polít icos de Ca ta luña : icg ionat i s ta? , 
lepubl icanos iedeíalcs v n .cíonalV.tas, catas 
lanis tas de la Unió Cata lanis ta , tiadicio< 
n a h s t a s , in t eg i i s t a s , conservadores, libera
les, formando de ese modo una solidaridad 
m u c h o m á s fuerte y poderosa que la que" 
un día cons t i tuyó la admiración de toda Es
paña . 

_ Sólo los le r rouxis tas neg-aroa su colabora
ción a l proyecto d e mancomunidad , lo cual 
le dará ta l vez una más fuerte s impa t í a y 
una autor idad más ex t remada . Los lerrour' 
x i s tas no podían un i r se de n i n g ú n mod<? á 
los que laboraban p a r a la formación d e 
u n a s bases que son obra de amor y de paz 
y esperanza de u n a buena y provechosa ad
minis t rac ión. Los amigos del desorden, los 
patrocinadores d e la semana t rág ica , los 
íncendiadores y v io ladores ; los que en e í 
a iunic ipio de Barcelona han pre tendido i«a-
lizar negocios escandalosos ; los que se hau 
hecho suya la /lonra de D . Gonzalo d e Ri< 
has , que los Tr ibuna les de Just ic ia h a n con
denado por estafa, en, . , esto no podían cOi-
laborar con los demás par t idos . 

De.spiiés de todo, ,su colaboración n o fera' 
necesaria. La fuerza del l e r roux i smo v a 
bajando cada d ía , y e n tas ú l t imas elec
ciones el' pueblo de Barcelona h a dado miies-' 
t r as de saber l ibrarse de los que en d o s 
años escasos h a n eomproinet ído s u hac ien
da munic ipa l y han sembrado por t o d a s 
pa r t e s la in t ranqui l idad y el odio. 

Son, p u e s , las bases de la maueomuni» 
,dad obra de todos los par t idos ca ta lanes , y; 

»su aprobación por ' p a r t e del Es t ado -consti
t u y e la aspiración de todo el pueblo , lo 
m i s m o de las clases a l tas que de las hu 
mildes . Todos han de cosechar de s n imí-
plantaeión provechosos frutos. 

La Embajada que irá á Madrid será un» 
legi t ima representación de toda Catalu» 
ña .—C. 

Barcelona, Noviembre igti. 

'r©nte á l a s Calatrs'Fg.B 
• V E K T A B E T O D A X.M. 

E n v í e n s e l o s p a q u e t e s a l a p a r t a d o d e 
EL S E B i l T E , n ú m . 4=66 c o a l a i a -

d i c a c i ó a " P a r a e l K I O S C O " . 

SáElES'S'.ai.XaXCSCS 

T R E l i T A ¥ALES ^^^^ ^^^^ ^^^^ derecho á un bufete para e! sorteo 
= ; ; = = : ' de DOS ̂ Í L OHitOS, que ha de verificara 

en ei próximo;mes de Abrii conioda pubiscfdad. 
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¡ ( D E NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) ' 

los de la Misión Legen-
üre viven. Nankín, en 

poder de los revo-
, lucionarios. 

P A R Í S 29 '(12,30). 

•Noticias qtle á u n t i empo l legan d e Galgón 
ly de Yunan -Fu , rectifican la referente a l 
ases ina to de los miembros d e la Misión Le-
igendrc. 

Lo ocurrido^ s e g ú n aquél las , fué que la 
'Misióu fué sorprendida por los revoluciona
rios, que ma l t r a t a ron á todos sus individuos 
é Jiirieroii levemente a l jefe, M. Legendre , y 
a l t en ien te M. Dessirier. 

"-, J ^ s e s i s i a t s d e lua t t i i e l e n e p a . 

.* * . P A R Í S 29 (12,35) • 

/ ' 'Cerca de Y o a g - H a n í o n g lia sido asesinado 
¿ o r los revolucionarios e l padre Cas tañe t , m i -
eionero. 

- E n Gebriat , las tu rbas t a n asal tado é in
cendiado el palacio Episcopal , pereciendo en-
fare las l lamas siete cr is t ianos . 
« _f'̂ ''>' . T o m a d e KaBskíw. 

•"* NüiíVA Y O R K 29. 

Despaclios de N a n k í n dicen que después 
l e una desesperada resistencia, la ciudad ha 
_:aido en poder de los revoltosos. -
í : 'Es tos dicen que n o t ienen inconveniente 
=n comenzar á t r a t a r sobre los condiciones 
i.e la paz. 

P A R Í S 29 (13,12). 
E l coronel nor teamericano H o m e r L a n e r ha 

,5alido,para China, dónde, con autorización de 
su Goisierno, desempeñará la j e f a t ü r a d e l Es-^ 
tado Mayor de los republ icanos. • 

ISfROOSO 
CRIMEN DE GÁDOR 

POR TELÉGRAFO 

: Xf: t{OE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

á l ó d i f i c a c i ó n d e c o n c l w s i o n e s . R e t i r a d a 
d e a c u s a c i ó n p a r a d o s p r o c e s a d o s . I n -
•¿ f o r m e d e l f i sca l . 

/•; A L M E R Í A 29 (i4,-io.) 

t E n la sesión de es ta m a ñ a n a , e l fiscal ha 
fet i rado la acusación p a r a Pedro H e r n á n 
dez , padre de Jul io , y para la muje r del 
'Moruno, An ton ia López. 

E n el escri to modificando las conclusiones 
considera autores del cr imen á Ju l io Her -

• máiidez (a) el Tonto, á José Herüández , á 
jFrancisco Or tega (a) el Moruno y^ á Agus
t i n a Rodr íguez , m a d r e de Jul io . 

Acusa como cómplice á E l e n a A m a t e , es
posa de José Hernández . 

La acusación p r ivada h a hecho s u y a la 
modificación del fiscal. 

L a defensa d e Jul io He rnández sost iene 
q u e s u patrocinado es responsable de u n 
ases inato con alevosía y las ex imentes de 
imbeci l idad y miedo i ifsuperable, alegando' 
a l t e rna t ivamen te la a t enuan t e de semi-im-
'beciirdad. 

*E1 defensor de E l e n a A m a t e n i ega en 
s u s conclusiones q u e sea és ta cómplice. 

E l de Agus t ina sost iene que ésta es ino
cente . 
'¡i E l del .Moruno a lega que éste n o puede 

-seí considerado como au tor . De tener a lgu
n a responsabi l idad, será por deli to de le-

. s iones graves , con a t e n u a n t e s . 
i! E l pres idente p r e g u n t a si h a y a lgu ien 

•ijue quiera sos tener la acusación contra Pe
d r o y Anton ia . N o contes tando nad ie , or
deña que sean pues tos en l iber tad, 
4 |Pedro abraza á los indiv iduos d e s u . fa
milia que quedan e n el banqui l lo , despi -
í i iéndose d e ellos con l ág r imas en los ojos. 

; An ton ia , al sal i r de la Audiencia , fué á 
tbuscar á u n a hi ja que está s i rviendo. 
f La Guard ia Civil t u v o que protegerlE, 

« i jn t ra l as i ras del públ ico. 
'vL,a sesión cont inuó con el infonne del fis-' 

• ¡cal , 'que expuso los hechos hac iendo resal
t a r los detal les hor r ip i lan tes del cr imen y 

"lá** culpabi l idad de los que quedan en el 
: ÍDánquillo. 

5jAl p romediar el discurso se suspendió la 
l e s ión pa ra reanudar la por la ta rde , á las 

• - ' t res . ' ' • 
% H a b l a después el abusador p r ivado y segui-
fláttiénte la defensa d e Ju l io , sos teniendo la 
Hmb§}y.idad é i r responsabi l idad de su cl iente. 
f^yWi: ' ', .M.iiiii 

I —Sigue mejorando de s u dolencia doña 
Luz Fernández Duro , esposa' del di rec tor 
de La Correspóneáncia de España, D . Leo
poldo -Romeo. 

—Mad. T,t Motheaux-Bourbak i se encuen
t r a restablecida. 

B O D A S 
Se h a celebrado el enlace de la señori ta 

de ( íarcía Cano con el Sr . López Carroño, 
sobrino de D . Alvaro IAUJCZ Núñez . Bendi
jo la unión el señor arcii>roste de T u j ' , 
t ío de la desposada. 

—STañana se celebrará el de la señori ta 
Cris t ina Alvarez Casáis , h e r m a n a i)olítica 
del e x subsecre tar io de la Prosidencia del 
Consejo de min i s t ros , con el ingen ie ro de 
Caminos vSr. Fe rnández Oliva. 

—^Para el d ía S del mes p r ó x i m o se anun 
cia el ma t r imon io de la señor i ta Josefina 
Ries t ra con D . Francisco Marrodán , d is t in
gu ido ingeniero . 

S A N A l í D E É S 
H o y , fest ividad de este San to , ce lebrarán 

s u s días los marqueses de Vil la toya y vSan 
Mar t ín , condes del P u e r t o y A g u i a r y se
ñores Mellado, P ique ras , Jogalde , Ruiz de 
Obregón, Peralor , Cendra , Allendesalazar , 
Ochando, Castel lano, Monta lvo y Cos. 

V I A J E S 
Se e n c u e n t r a n en Par í s los marquese s de 

Mohernando . 
— H a n l legado á M a d r i d : Procedentes de 

Parfs , l a señora v iuda d e Bosch y los con
des d e Tor re -Ar i a s ; de Bilbao, e l e x direc
tor de Obras públ icas D . Pablo d e Alzóla ; 
de "Valencia, D . L u i s Bermejil lo, y de Oren
se, D . E n r i q u e E s p a d a y la señora v iuda 
de Cañal , he rmanos del e x subsecretar io 
de Hac ienda D . L u i s E s p a d a . 

I S r O T I C I A S V A S T A S 
Se ha concedido la llave de gen t i lhombre 

de S. M. e l R e y al genera l de la Armada 
Sr . Miranda . 

—^Muchas d a m a s ar is tocrát icas v i s i t an es
to s d ías la Expos ic ión del Ropero S a n t a 
•Victoria. 

'ADRI 
«MBilMflJiafBg^O^-* 
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am iMieva 
££ 

- Po r ú l t i m a vez respondemos á España 
'Nueva, h a s t a t an to que no lio ble como I r s 
pei-sonas educadas , y á las pciboaas edu
cadas . 

E L D E B A T E no h a ment ido 
E L , D E B A T E dijo que las conclusiones \ o -

t adas e n ' l a Seccióv cnmTa son católicas. 
Y dijo t ambién m á s t a ide que las con-

clusliones votadas accica del ni temo p u n t o 
por el Comité son ant icatól icas 

Pero cómo da la cosuolida 1 de qiie es tas 
ú l t imas son cont ra l las en todo j - por todo 
á aquél las , resu l ta que E L D E B A T E no min
t i ó ; pera España Nueva n o supo lo que 
dijo, y además fué grosera a l decirnos que 
inentíamos. 

• + 
Los clericales h a n aceptado y acep tan 

la controversia . Ltí que dicen es que se 
avise en forma conveniente , por los perió
dicos, por ejemplo, y d a n d o t i empo mate r ia l 
pa ra concurr i r , n o de forma que nadie se 
entere 6 no t e n g a t i empo d e l legar . Y piden 
además que se les d iga en qué local va á 
ser la controvers ia , pues nial pueden asis
t i r si n o saben dónde. 

De modo q u e la que ha men t ido es Es-
pañjx Nueva, ó n o sabe leer, que todo pu
diera ser. 

Y pa ra dejarse de pa lab ras y acudi r á los 
hechos, cuando los es tud ian tes clericales 
aceptaron e l reto, en E L D E B A T E se dijo 
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En las Escuelas especiales. En la Universidad Central No 
hay reunión. Los estudiantes de Derecho y el rector. 

Reunión del Comité. Se acabó la huelga. Los 
Los estudiantes y Jimeno. Visitas á Gasset ?' 

i¡ á Barroso. En la Jefatura de policía. 
Regreso de los delegados. 
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MACNEZ 
iíi-tenor que esta noche cantará 
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l'.fBtí Murc ia , donde se hal laba accidental-
J n e n t e , falleció ayer el m a g i s t r a d o jubi la-

• ñ o del Tr ibuna l Sup remo D . José María 
'•B4rnuevo y Rodr igo de ViUamayor . 
', E r a el finado persona de envidiables 
p r e n d a s , de t ra to l lano é igua l , reunien
do en s í todas - las v i r tudes que caracteri-
zají á u n perfecto caballero cr i s t iano. Per-

-¿Lenecía á la Orden mi l i t a r de San t i ago , 
-£ítyá fiscalía desempeñó largo t i empo , ha-
¡ibieüdo sido' nombrado rec ien temente d ig-
aiidad d e Trece e n dicha Orden , ca rgo que 

"íejércía en l a ac tua l idad , 
i, D ipu t ado e n var ías l eg i s l a tu ra s y sena
do r después por la provincia de Ciudad 

' R e a l , á las Cámaras llevó e l Sr . Barnuevo 
i m p o r t a n t e s in ic ia t ivas . 

Afiliado á la L i g a an t idua l i s t a , fué de-
,. legado de E s p a ñ a en la Conferencia de 
ABudapest, y cont r ibuyó con act iva coope-
íración á la p r o p a g a n d a d e t a n c r i s t i anas 
Xloctrinas. 

D e su casamiento con doña Teresa Sando-
^tstí y Mena deja cua t ro h i jos : D . José Ma
r ía , caballero d e C a l a t r a v a ; doña Mar ía , ca
sada con el conde de Campi l l o ; doña Con
s u e l o , con D . Manue l Moreno P a s q u a n , y 
!doña Mar ía Teresa . 

A todos ellos, y á s u sobr ino , nues t ro 
'(querido compañero de Redacción D . Carlos 
H e r n á n d e z Mena, d a m o s nues t ro m á s sent i 
d o pésame. 

E N F E R M O S 
Se encuent ra g r avemen te enferma, y le 

h a n admin i s t rado los San tos Sacramentos , 
ka, señora doña Joaqu ina Noeli de Car-
\tonea. , ; Í í ' ?•'":• 

' 'Manon". 

qué ' t a m b i é n se admi t í a controversia d e pe
riódico á periódico. 

P rome ta España Nueva que va á hab la r 
como hab lan las personas educadas , y em
piece es ta m i s m a noclie la cont rovers ia ; 
ve rá si E L D E B A T E aceijta ó no acepta . 

Ya sabemos que no lo h a r á , que se con
cre tará á insu l t a r otra v e z ; pero el públ ico 
juzgará . 
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Presidencia del Consejo de ministrús,^ 
Real orden d i spon iendo que los cónsules 
de E s p a ñ a en e l ext ran jero , s iempre que 
sean de carrera , s u s t i t u y a n á los in terven
tores de Placienda en el ejercicio de las fu.n-
ciones que á estos ú l t imos encomendó la 
Real orden de 24 de Mayo de 1905, á cuyas 
reglas deberán a jus ta rse . 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Rea l orden resolviendo consul tas So
bre in terpre tac ión de a l g u n o s ar t ículos del 
reg lamen to aprobado por Real decreto de 
25 d e Agosto ú l t imo . 

—Otra d isponiendo que los Tr ibuna les de 
examen , an tes de firmar l a s ac tas de los 
verificados en cada día, cuiden de compro
bar la, exac t i tud de los nombres y apell idos 
de los a l u m n o s y la de l a s calificaciones 
que hubiesen obtenido . 

•—Otra nombrando el T r i b u n a l pa ra juz
g a r las oposiciones á la cá tedra de L e n g u a 
francesa, del In s t i t u to de Granada . 

—Otra p ro r rogando has t a fin de Diciem
bre p róx imo la pens ión que por Real orden 
de 28 de_ Diciembre de 1910 se concedió á 
D. Rafael Sánchez Ocaña. 

—.Otra ídem id. id . la pens ión que ven ía 
d is f ru tando D . José "Verdes Montenegro , ca
tedrát ico del I n s t i t u t o de Al ican te . 

S e g ú n h a b í a n acordado por l a m a ñ a n a , 
á l as cua t ro d e la' t a r d e comenzaron á l legar 
á la cal le Ancha a lgunos g r u p o s de es tu
d ian tes . N o e ran , s in embargo,* m u y nume
rosos, pud iendo a segura r se que no l legar ían 
á t resc ientos los congregados . 

Los escolares v ieron con sorpresa que , 
t a n t o la pue r t a p r inc ipa l de la Univers i 
dad como las que se abren á las calles de 
los Reyes y Amanie l , pe rmanec ían hermét i 
camente cerradas . 

T r a t a r o n d e pene t ra r e n el edificio, y en
tonces se les hV.o saber que , po r orden su
perior, no podr í an celebrar s u r e u n i ó n e n 
el j a rd ín , conforme á lo acordado p o í la 
m a ñ a n a . 

E n b u s c a d e l o c a l » 
Los e s tud ian te s permanec ie ron algun/^s 

momen tos en l a calle formando g rupos , en 
el seno de los cuales se discut ía , t r a tándose 
de buscar u n local. E n u n o de estos g ru 
pos u n escolar p roponía a lqu i l a r el del ci-
n e m a t ó g r a i o , de la calle d e la Flor , d e lo 
cual se desis t ió poco, después . • 

A las cinco y cuar to p r ó x i m a m e n t e co-
ffiCnzaron á re t i ra rse de la calle Ancha los 
grupos de es tud ian tes , en vis ta de que n o 
podían ce lebiar su anunc iada reunión . 

E s t a Facu l t ad dió aye r l a casi tota l idad 
del n ú m e i o d e es tud ian tes que por la t a rde 
acudieron á la Univers idad . 

Cuando los escolares comenzaioii á de^fi-' 
lo i , u n g r u p o numeroso de es tud ian tes de 
Ciencias , con I05 que hab lamos , se dir igie-
1011 a l domici l io que en la calle del P i ínc i -
pe ocupa la l ev i s t a Alma Escolar. 

Nos manifestó ron los es tud ian tes que su 
objeto era de l iberar ..y l legar á u n acuerdo , 
nombrando , u n represen tan te p a r a q u e se 
entendiese con los nombrados, po r l as o t ras 
Facu l tades . 

H a l i l a t s d s e e n e l s i e c t o r » 
U n a Comisión d e es tud ian tes v is i tó aye r 

al rector de la Univers idad Cent ra l , don 
Rafael Conde y L u q u e , p a r a poner en s u 
conocimiento el acuerdo tomado de cele
b ra r s imu l t áneamen te en todos los dis t r i tos 
univers i ta r ios u n a manifestación. 

Dicho acto debería celebrarse el domingo 
ó el lunes p róx imos . 

E l rector aconsejó á los es tud ian tes que 
obrasen con cordura y que desis t iesen de 
su propósi to , pa ra ev i ta r posibles al teracio
nes del orden. 

Seg ú n nos dijeron, los es tud ian tes segui
rán en este p u n t o l a s advertenqias del se
ñor Conde y L u q u e . 

L o s e s t u d í a e s t s s úa D e r e c h o . 
Una Comisión de es tud ian tes de Derecho, 

p ies id ida por el Sr . Galarza , v i s i tó .ayer al 
rector de la Univers idad , manifes tándole 
que ellos y s u s compañeros de Facu l t ad 
es taban resuel tos á r eanuda r las. c lases , so
l ic i tando, en su v i r tud , que se ' íes ga ran t i 
zase la en t r ada á las a u l a s . 

E l Sr. Conde y L u q u e les promietió ha
blar con el Sr. J imeno , y adop ta r l as medi
das opor tunas . . . - • 

S@ r = s a » u d a a í f a s c l a s e s » El G a m i t é ii@ 

A las tres de la t a rde de ayer , bajo la pre
sidencia del Sr . Vel lando y con as is tencia de 
los representantes , de las diez Univers idades 
se reunió el Comité de la Federac ión Esco
lar . -

Del resul tado de la del iberación se facilitó 
á la Prensa la s igu ien te Nota oficiosa: 

«En vis ta de que por pa r t e del Gobierno, 
y especialmente del min i s t ro d e Ins t rucción 
pública, se h a dado todo género de satisfac
ciones á los es tud ian tes , referentes á la l imi
tada in tervención que en el actual conflicto 

' ha teiiido,^ así como las segur idades de que 
'serán cast igados enérg icamente los culpables 
directos, el Comité acuerda que lo'S es tud ian
tes cesen en su ac t i tud de pro tes ta y aconseja 
íj los compañeros de toda E s p a ñ a l a inme
dia ta en t rada á clase.» 

Los compañeros 'detenidos 'en Barcelona 
h a n sido todos pues tos en l iber tad , y aquel 
d i s t r i to un ivers i t a r io ha ent rado en la nor
mal idad , hab iendo comenzado por ser abier
t a s l as pue r t a s de las Escu.elas Normal y de 
Bellas Ar tes . 

E s t a l ínea de conduc ta se segu i rá e n los 
días sucesivos , h a s t a la r eape r tu ra total de los 
res tan tes Cent ros docentes . 

E l t e l egrama del fiscal del S u p r e m o .diri
g ido ,al min i s t e r io fiscal de Barcelona dice 
as í : , , :„ . .,,, 

«El t ex to del. ar t ículo publ icado sn El Pro
greso, qué há dado l u g a r á los sucesos ocurri
d o s en esa , es , por. s u forma y fondo, .de u n a 
grosei-ía t a l , que no es posible consent i r lo 
s in n ieñgua del decoró publ ico , como tampoco 
puede consent i rse que de u n a m a n e r a t a n 
procaz se in jur ie g ravemen te á los indivi
duos de la clase escoláf de u n a Univers idad 
oficial, á ' e s t a m i s m a y al Clero e n general , 
que const i tu j 'en clases de te rminadas deT Es 
tado . 

A u n q u e por not ic ias telegráficas de la Pren
sa h a l legado á m i conocimiento que h a s ido 

denunciado por esa Fiscal ía y s u acredi tado 
celo 110'necesita exci tac ión a l g u n a , dada la 
transcendencia del hecho, m e creo dispensa
do d e l lamar la a tención de "V. S., seguro 
que habida de proceder con la energ ía y acti
vidad que demanda t a l atentado.» 

E n v i s ta d e todo lo anter ior , el Comité h a 
considerado de Justicia, y p a r a ev i ta r que se 
imeda creer- la protes ta como deseo de an t i 
cipar las vacaciones, aconsejar á s u s compa-

EXPLi^ACiÓN DEL nauSÍN 

Toca de tfrc.oí!«!o azul Lleva alrededor una 
banda de pie! de marmota y un adorno de 
flores. Resulta elegantísima, y es «na última 

creación de la casa Lucienne, de París. 

ñeros r eanuden en todos los Cent ros las ta
reas docentes. 

, f > a r t i e i | s a s 3 d o -el a c u e r d o . 
E l Comité d e es tudiantes h a telegrafiado 

el acuerdo de haber quedado t e r m i n a d a la 
hue lga á los compañeros de provincias p a r a 
que r eanuden las cla-ses. 

U n a Comisión del referido Comité vis i tó 
a|l Sr . J imeno agradeciéndole el concurso 
pres tado á la clase escolar, y comunicándole 
los acuerdos votados . E l min i s t ro tuvo pala
bras d e elogio pa ra los es tud ian tes po r la 
terminación de la hue lga . 

Después v i s i ta ron a l Sr . Gasset , á qu ien 
expus ie ron su reconocimiento por las ges
t iones que el min i s t ro de F o m e n t a hizo cer
ca de la Compañía d e ferrocarri les, con ob
jeto de obtener rebaja e n el precio de los bi
lletes. 

También es tuvieron á ofrecerse á los seño
res min i s t ro de la Gobernación y jefe super ior 
d e Policía. 
, H o y sa ld rán para s u s respect ivas provin
cias los representan tes de los diversos d is t r i 
tos un ivers i ta r ios . 

E l Coínité de la Federación 'Escolar y los 
delegados de las diez Univers idades s e re
unieron anoche en u n fraternal banque te , e n 
el que reinó la más completa alegría . 

A los postres se pronunc ia ron en tus ias tas 
b r ind i s , felicitándose los comensales de la 
terminación de la hue lga . 

Usía r e u n i ó n . 
H o y , á las n u e v e y media de la m a ñ a n a , 

se r e u n i r á n en la cervecería de Mahou (Ama-
niel , 29), los es tud ian tes del s ex to curso de 
la Facu l t ad de Derecho. * 

T r a t a r á n a sun to s de in te rés p a r a dicho 
g r u p o . 

l i i s a c u © s t a c l ¿ n . 
_ Los es tud ian tes de Madr id propónense sa

l i r con bandera y mús ica y recorrer las ca
lles de la corte, pa ra hacer u n a cuestación 
pública,, cuyo producto se en t r ega rá á los he
r idos en la escaramuza q u e tuvo l u g a r en 
Barcelona. 

EN PROYIMCIAS ; 
•POR T E L Í G R A E O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

Í9ts|3scslési ocsjlaa*. 
B A R C E L O N A 29 '(14,15). 

E l Juzgado h a pract icado u n a inspección 
ocular en el edificio del Hosp i t a l Clínico. 

También : recibió declaraciones a l perso
n a l del Hosp i t a l . 

S e i*eas3U8Íai3 l a s e l a s s s . 

" ' " B A R C E L O N A 29, ( i ^ , i d ) . 

Se h a n reanudado , las clases, en la Norma l 
de Maes t ras , s i n que ocurr iera e l m á s pe
queño incidente . 

L o s . e s t a e l i s m t s s ^ ' e l golser>3(;ad¿Pa 
B A R C E L O N A 29 (16,20). 

L a Comisión nombrada por los es tud ian
t e s h a v i s i t ado al gobernador civil p a r a ro
gar le en nombre de todos sus compañeros 

L a s J ó v e n e s pálidas, descelsridas, las que están creciendo ó en el penado crítico, en
cuentran un%emedio excelente en el 'VINO ONA del Dr. Arístegui. 

'> L a s M u j e r e s e m b a r a z a d a s , que sufren de la eabeza, vahídos y falta de apetito, tie-
;̂  nen un. magnifico remedio en ei VINO ONA. 

L a s M a d r e s que están criando, á la vez que sé fortifican, dan mayor cantidad de le-

í\ 

che si íoraan el 

.@ig|la IS S,SS pesetas 
h Depssito en Madrid: Persa Martí» Velasco y C.̂  y Masrtía y Büíáa. 

COMFUCTO BSCOLM 
Para ellos se ha saspendido el 

curso; pero,, jsaenuda leeciéa me 
están daudol 

q u e n o se cas t igue a l ^avAi^ q u e pene t ró 
con el caballo en el pa t io de l IJoSf i t a l Clí
n ico . -

E l Si', Pór te la , después de enal tecer la 
noble conducta de los es tud ian te s , prome
t ió a t ende r SQS deseos. 

Los es tud ian tes h a n telegrafiado á los 
periódicos de Madr id desmin t i endo que atro-
pe l la ran en la plaza de la Univers idad á 
u n a s señor i tas no r t eamei i canas . 

La Comisión h a acordado indagar la cer
teza de las supues tas desatenciones hechas 
por unos escolares á las señor i tas que iban 
en el en t ie r ro del doctor Cortejón. 

E n casó af irmativo, se les formará Tr i -
•bunal de honor . 
Lsss ® s t u d i a 9 s t ® s b i l b a í n a s h u e l g a i i » 

¥ ¡ 8 l t a i a ^ 0 s i Qoben'nsú&p.i L a ^'&as@~ 
fia s ia ! M®pi®", o ^ a c i s t n a ^ S a R l u s a * a s 

B I L B A O 29 (22,25). 

E n cumpl imien to del acuerdo t omado , los 
es tud ian tes bi lbaínos no h a n acudido hoy 
á las clases . 

Los a lumnos de la Escue la Especia l de 
Ingen ie ros , secundados por los del Ins t i 
t u to y por los de la Escuela d e Comercio, 
se d i r ig ie ron á la Univers idad , i nv i t ando & 
los compañeros d e este ú l t i m o Centro á que 
abandonasen las a u l a s , en señal de protes
t a contra el ar t ículo publ icado por El Pro
greso. 

Los es tud ian tes de la -Univers idad se unie-
jron á los maniíestanté"S, y todos j un to s 
m a r c h a r o n á los colegios incorporados , in
vi tando á s u s a l u m n o s á que les Siguiesen. 

U n a Comisión vis i tó a l gobernador , soli
ci tando, pe rmiso p a r a celebrar u n a manifes
tación pacífica, y concedido que les fué re
corrieron -í^rias calles. 

A l l legar los mani fes tan tes ' frente á la 
Redacción de La Gaceta del Norte, p r o r r u m 
pieron ' e a ví tores y ap lausos por la campa
ña seguida por nues t ro quer ido compañero . 

,AI .mismo t i empo los escolares . .dieron es
t ruendosos mue ra s á El Progreso. 

Una vez en el Ins t i t u to , el e s tud ian te de 
la Facu l t ad de Derecho Sr . M u n u s u r i les 
dir ig ió la pa labra , p ro tes tando contra las 
in ju r ias contenidas e n el ar t ícu lo de El 
Progreso é i nv i t ando á sus compañeros á 
disolverse pacíf icamente, como así lo hicie-
1011. 

ñss&fi, s i i ! 3 a d 0 a ^ i t l s i e n pB«8^éó£0. 
V A L E N C I A 29 (22,30). 

H o y no . h a n en t rado los es tud ian tes en 
clase. 

Confíase en que m a ñ a n a las r eanuda rán . 
N o se ha al terado el orden. 
E s t a t a rde es taban los es tud ian tes en la 

puer t a de la Univers idad cuándo acertó á 
pasar por allí el d ipu tado le r rouxis ta Fé l ix 
Azzat i . 

Al reconocerle los escolares le obsequiaron 
con u n a si lba eiisordecedora, a l mismo t iem
po que g r i t aban : «i Muera el r epresen tan te de 
El Progreso!r> «¡Abajo los farsantes!» 

Después de la silba al dipu.tado ler rouxis
ta , los e s tud ian te s acordaron organ izar u n 
g r a n mi t i n de protes ta é inv i ta r a l Claus t ro 

-univjersitario á que lo presida. 
Los.a l t t ípaos de Medicina en t r a rán m a ñ a n a 

en c l a s e . ' ' -
V i s i t a n d o a i g o b e r t i a d o r a 

A L I C A N T E 29 (17,10). 

U n a Comisión de es tud ian tes ha visitado, al 
gobernador civil para ent regar le u n a s con
clusiones aprobadas por los a l u m n o s de los 
diversos Centros .docentes de Alicante . 

E s casi seguro qUe m a ñ a n a en t r en e n 
clase. 

i ^ i t i n a l a i s -e li!is'e> 
M U R C I A 29 (16,20). 

Los e s tud ian te s del In s t i t u to y de los co
legios par t icu la res se reunieron en el paseo 
de la Re ina Victoria pa ra p ro tes ta r del ar
tículo de El Progreso. Se telegrafió la pro
tes ta a l je.fe del Gobierno y al rector de Bar
celona. • 

M a ñ a n a 110 entrai 'án en clase. 

> . CARTAGEN..V 29 ( 1 7 , 3 5 ) . 

Con t inúan en hue lga todos los es tudian
tes . 

N o se h a a l te rado el orden. 

Z A R A G O Z A 29 (16,15). 

E l gobernador hab ía adoptado grandes pre
cauciones en previs ión de que hoy se a l terara 
el o r d e n ; pero , a for tunadamente , no ha sido 
as í . 

Los es tud ian tes se h a n l imi tado á no en
t r a r en clase y cont inuar en hue lga mien t r a s 
la sigan-' l a s d e m á s Univers idades . 

Se h a n fijado carteles anunc iando el mi t i n 
organizado por. los escolares. 

E l mi t in se celebrará en la Facu l t ad de Me
dicina, y lo pres idi rá el 'rector y los comisio
nados que fueron á la Asamblea de Ma
dr id . 

Si:3 c t e s e s a Sliaa iMsmiBBtmsióí%« 
CÓRDOBA 29 (15,45). 

H o y no entró en aulas n i n g ú n es tudian
te . E s t o s recorriero.ii e n manifestación pacífi
ca va r i a s calles pa ra pro tes ta r contra el ar
tículo de El Progreso. 

Después v is i ta ron las Redacciones de los 
periódicos y al gobernador civil . E s t e les 
promet ió s u concurso y t r a smi t i r la pro
tes ta al jefe del Gobierno. 

La manifestación se disolvió s in el menor 
inc idente . 

Créese que m a ñ a n a en t r a rán á clase, 
l i s t í n á e p c a t e s t a » 

CÁDIZ 29 (17,10) . , 
Más de u n mi l la r de es tud ian tes h a n cele

brado u n mi t i n para pro tes ta r contra El Pro
greso, acordando secundar la hue lga . 

Pres idieron e l acto el decano de la Facul 
t ad de Medicina y profesores de todos los 
Centros docentes. • 

Pronunc iá ronse var ios discursos p id iendo 
la des t i tuc ión del gobernador de Barcelona, y 
pro tes tando contra el periódico l e r roux is ta . 

Después d e l m i t i n m a r c h a r o n los 'estudian
t e s a l Gobierno civil pa ra dar cuenta de los 
acuerdos tomados y pedi r que se los t r a smi t a 
'al Gobierno . 

E l orden no se al teró n i u n momen to . 
T e i e g r a m a s úm a d h e s i é n . 

S E V I L L A 29 (17,30). 
Continúan: en hue lga los e s tud ian tes . Es tos 

h a n d i r ig ido n n te legrama de adhes ión al 
pres idente de la Federac ión Escolar y á la 
Comisión de escolares de Granada y Hue lva . 

N o t i c i a s d e N l a d r i d . 
S E V I L L A 29 (23,40). 

E l gobernador h a recibido u n te legrama 
del min i s t ro de la Gobernación comunicándo
le el fin de la hue lga de es tud ian tes en Ma
drid . 

I n m e d i a t a m e n t e comunicó la autor idad ci
vil la gra ta nueva al rector de la Univers i 
dad. 

E s casi seguró "que en v is ta del acuerdo de 
los es tudiantes madr i leños de reanuda r ma
ñana las clases, los escolares de aqu í en t ren 
t amb ién en aulas . 
R l a huelgan P r s t e s t a d e tos e s t ^ i » 

VSALAMANCA 29 (14,30). 
Los escolares, reunidos en el paraninfo de 

la Univers idad , h a n acordado n o e n t r a r en 
clase h a s t a que sea des t i tu ido el goberna
dor d e Barcelona. 

Los catedrát icos l ian pro tes tado t ambién 
con t ra el ar t ículo de El Progreso. 

E n h u e S g a . 
MÁLAGA 29 ( 1 7 , 2 5 ) . 

Lds a l u m n o s del In s t i t u to y de las Es 
cuelas de Comercio y Normal de Maestros 
se h a n declarado en hue lga . 

L o s e s t i a d i a i s t s s g ®n h u e l g a » 
HUELVA 29 ( 1 6 , 1 0 ) . 

Los es tud ian tes del Ins t i t u to , respondien
do á las exc i t ac iones .de sus compañeros de 
Madr id y ySeviüla, se h a n decla,rado en huel
ga, guardanidQ hafeta, ahgfa u n a a.ctitud co-
ri:e.ctí§,im¡a, 

POR TELEGRAPO 

( D E N U E S T R O SERVICIO EXCLUSIVO)' 

Noticias de varias aecioneu 
de guerra. Más pruebas 

de la crueldad de 
los turcos. 

T R Í P O L I 29 (11). 

Salvó algunos tiros de fusil disparador 
desde el oasis, la noche, transcurrió con ab'i 
soluta tranquilidad: 

Los reconocimientos hechos por las trO' 
pas y por los aviadores ratificaron la dis-
persión de las tropas turcas én el frente, de 
las posiciones italianas. 

De los heridos que tienen las' tropas áí 
ocupación, solamente cuatro están graves. 

He aquí algunos detalles del combate ,de 
Benghasi: 

El día 27, haciendo la Caballería italiana 
un reconocimiento, fué atacada por un gru
po de beduinos, que le hicieron vivístinc 
}uego de fusilería, muriendo un soldado. 

Los italianos organizaron entonces una 
columna volante, compuesta por elementos 
de las tres Armas, mandada por el general 
Damico, con la misión de castigar á los he-
dadnos, reunidos á siete kilómeiros de las 
posiciones avanzadas italianas. 

La columna del general Damico sorpren' 
dió á los rebeldes y les atacó rudamente 
germinando por ponerlos en fuga tras unA 
derrota vergonzosa, quedando casi todos los 
batidos muertos sobre el campo. 

El general Damico hizo en seguida bont' 
bardear el sitio en que los sobrevivientes si 
ha bían' refugiado.' 

Y cuando toda resistencia terminó, la- co
lumna entró- vencedora- en Benghasi des
pués ó.e la puesta del sol. 

En esta acción los italianos .han tenido 1-
tmiertos y 30 heridos.—Havfis. 

'Lo S|iaa ci iantasi l o ^ ttss^css. 
C O N S T A N T I Ñ O P L A 29. 

El ministro de la Guerra ha dada cvcnta 
de un telegrama c[ue el día 27 lé envió el 
comandante de las tropas turcas de Trípo
li, coronel Nechat, que dice que inm briga
da inicia ataque por la mañana co-n objeto 
de cortar cerca de Ainzara la línea italia
na, notando gran resistencia por parte dé
los atacad.os, hasta el punto de temerse que 
en la retirada pudieran ser batidos con daño 
grave. 

Comenzó la retirada por el batallón de 
Soukelojuna. 

Las columnas enemigas en este mornentc 
avanzaron hasta Henni. 

Íf-í»¥4í'S«4 

EL 
¡SCiCiO a y e r . 

Las pérdiduis de los turcos'regttlarcs v las 
de los voluntarios ilrahes, insignijlraates. 

Los italianos sufrieron grandes ps'-'didas. 
H a v a s . 

HaPS'áteSs ffil3.E;Sls«»Ba 

P A R Í S 29 (21,17). 

Comunican de Trípoli que unos oficiaic!.. 
de Estado Mayor italianos encontraron, al 
hacer una exploración, 28 cadáveres de sol 
dados italianos,- de las bajas del dia-2^. 

Casi todos estaban horriblemente viidila-
dos. Y algunos tenían señales evidentes de 
haber sido enterrados vivos.—Hírra.s. 

E l Echo de Paris dice que personas, luili-
tanesi, Conociendo la si tuación, : coiífiesan 
.que el paso de los Dardanelos .es u n a ope
ración casi imposible: I ta l ia t endrá que sa
crificar a l g u n a s un idades de combate pa ra 
hac.er pasa r so lamente uno ó dos ' acoraza
dos , que la escuadría turca , biéii embosca
da en u n a de l a s bahías de los Dardanelos , 
donde ya se encueiflra, des t ru i rá en s-egui-
da , á pesar de su ii i íerioi idad numér ica . 

U n t e l eg rama env iado á los per iódicas 
tu rcos por el jefe de la flota, T a l a i Bey, 
para desment i r , que unos oficiales h a y a n sido, 
.desembarcados .de u n nav io de .gUiCrra po.'c 
causa polí t ica, p rueba que toda la escuadi-r|, 
está ac tua lmente concent rada en los Dar
danelos , espei'aH.do los acontecimientos . Po,-
otra pa r t e , todas las bater ías h a n s ido -uij-
nudiosamlente inspeccionadas , y h a y quCj 
añadi r que son del ú l t imo s is tema. No se 
parecen en nada á los viejos cañones que 
los italianos_ h a n encont rado en los fuertes 
de la Tr ipol i tan ia . 

E l Daily Telegraph: La noticia de que los 
'embajadores de A u s t r i a - H u n g r í a y de Rii-, 
sia h a n sido prevenidos por I ta l i a de s'ii» 
proyectos sobre los Dardanelos , está ccmñl-
derada como inexacta ha s t a por los peri-ó-
dicos oficiales. S e g ú n informes fidedignos, 
d u r a n t e u n a en t rev i s ta q u e t u v o el emba
jador de la Gran Bre taña con el min i s t re 
de E s t a d o del Imper io o tomano, afirman 
que Ing la te r ra , t en iendo en cuen ta sus in
tereses comerciales y las clá'asulas del Tra,-
tado de Londres re la t ivas á los Es t rechos , 
no podr ía permanecer n e u t r a en u n caso de 
bloqueo. Más adelante , el embajador t u v o 
Otra en t rev i s ta con el min i s t ro de la 
Guerra . 

n@p@rc£SSBáía @n lo® B a ! k a n e @ » 

II Messagéro, de Roma, dice: «Mientra.* 
que el conflicto í talo-turco se va haciendo 
cada d ía más agudo , la si tuación se agraví, 
en los Balkanes . vSi es tuviéramos en la pri-' 
mavera y no en invierno, la paz no durar ía 
ínucho. Bulgar ia no espera más que el mo-
m e n t e opor tuno para a tacar á Turqu ía . E^ 
Montenegro está p reparado . La Albania uc 
aspira más que encontrar u n pre tex to para 
insurreccionarse de nuevo. La Servia está 
m u y revuel ta . E n Macedonia el descontento 
h a l legado á su colmo. Grecia y Creta es
peran p a r a ver cpmo acabará u n a s i tuación 
t a n enredada. S i la paz i ta lc- turca no ha: 
llegado á ser u n hecho al fi~n del año , ten
dremos, en la pr imavera uiía sublevación ge
neral» t 
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, Í ( D B NUSSTIÍO SERVICIO EXCLUSIVO.)' 

f s i á s s S a s i o i í e s ^ ! mmewss C a r d e n a l » Ue-

H S E V I L L A 29 (20,30). 

-El Arzobispo Sf. Alniaraz con t inúa reci-
>iendo numerosas felicitaciones por éii exal-
j;ación á la p ú r p u r a cardenal ic ia . 
Í H o y lia l legado el Pre lado de Lér ida , qu ien 

.acompañado del Arzobispo, v is i tó L a 'Car-

Mañana son esperados los Obispos de 
ijaén y Guad ix . 

'- \ S E V I L L A 29 (21,15). 

É l p róx imo sábado se inauguraría en el 
Cen t ro de a l b a ñ i k s la ser io de conferencias 
ins t ruc t ivas concernientes al r a m o d e cons
t rucción. 

Dichas conferencias e s t a rán á ca rgo d e va
rios arqui tec tos , que se h a n b r indado á dar
ías, a tendiendo á la .petición f o n n u l a d a por 
farios obreros del g remio de a lbañi ler ía . 

S E V I L L A 29 (21,35)-
-.íültimados s u s t raba jos referentes "á la 

^óñtrata de dies t ros y adquis ic ión de toros 
pa ra la- p róx ima t emporada , regresará á 
Jiladrid den t ro de unos días el empresar io 
de esa Plaza, D . Tndalecid Mosquera , y, s u 
Representante, Sr . Re tana . 

:, ^ X SJ¿P_R^EMO 
S s n t ® 8 s e l a s » 

p L a Sata segtHida ha coiifiímado la ' |cnten-
ñ a de la Audiencia d e VaJerc ia , que coudeiió 
á cadena perpe tua á Fnnc i ' - co Fiquei poi el 
de l i to de robo con homic id 'o , del q u t r t s r l - ] 
i a r o n víc t imas dos anc ianos vecinos de Pi-
casent . - . , . - , ¡ 
,' E l vSupremo eístiiüa en- s ú ' r e s o l u c i ó n ' q u e 
(A miedo que se desprende de una de las prc-
íguntas del veredicto no reúne los requi-
a^itos necesarios para i n t eg ra r l a ex imen te , 
fcomo se pre tendía e n el recurso, y establece 
Scontra lo sostenido por el fiscal en su adhe
s i ó n á és te , que la vSala sentenciadora t i ene 
facul tades para apreciar la en t idad y gra
duac ión de las c i rcñns tancias que en el deli-
'to concurran , y por cons igu ien te , pudo com
pensa r u n a a t enuan t e con var ías agravan-
-tes. 

+ . 
-iTambién el Suprenio h a declarado no haber 

dugar al recurso de casación in te rpues to con
t r a la sentencia de la Audiencia de Madr id 
ique condenó á pena de m u e r t e á J u a n Her re 
ro Sandoval , au to r del c r imen de la calle de 
'Aceiteros. 

f ñ i b a j o l o s | i @ s t e s l 

-' - f i l t re el dueño de u n a finca de S a g u n t o 
-y u n a E m p r e s a do electr icidad, se celebró 
•iin cont ra to med ian te el cual se autor izaba 
^a colocación de postes pa ra la conducción 
í.de fluido en la posesión del pr imero , á cam-
ibio del sumin i s t ro g r a t u i t o de luz . 

' E a Compañía cutnpl ió su compromiso du
r a n t e cinco años , pero á pa r t i r de éstos cam-
>bió,de cr i ter io y presen tó la factura, al p io-
pie tar io . 
•' U n hijo de éste u ioutó en cólera a l saberlo,-
y descargó su indignación contra los pos tes , 
lUnguno de los- cuales quedó en pie . 
• " La Empresa , se consideró per judicada por 

Déscansfe eit p a z el'"feistii:^uid%; general '] 
y t e c i b a nues t ro pésame-isu a ñ i g i d ^ f a m i l i a . 

Hoy psíiílica el "Diario Oficial". 
Cruces.— S& concede c ruz de Vrimsi '^ del 

M é r i t o Mil i tar b lanca , con, pasador del pro
fesorado, a l pi inier t en ien ie de .(Jaraüineros 
D . A n t o l í a Pie l ta ín . • ' 

Tituio nobiliaria. '̂  
S e d i s p o n e que se h a g a oonstar e n los 

documentos oficiales del p r imer t en ien te de 
la E s c o l t a ' R e a l D . Cilstób.al Pérez del Pul
ga r el t í t u lo d e m a r q u é s de Aiba ic ín . 

Gratificaoiones. 
Se concede la de 600 pesetas al comaixdan-

te .profesor áa la Academia de Art i l ler ía dou-
L u i s G ó m e z ; ídem al sub in tenden te de ee-
g u n d a D . F ranc i sco Alcober ; l a de i-5oo, 
al ídem d e p r imera D . R a m ó n P r i n g a s , y 
á los jefes y oficiales del Centro técnico de 
Intendencia ; . l^is anua les q u e se^ seña lan . 

Ascenso. 
S ? concede el\ empleo d e p r imer ten ien te 

al Sjegundo dé Caballería D . Pedro R iaño . 
Ayiiddntaa. 

S e nombi 'a a y u d a n t e d e campo del gene
ra l Gómez Jordana a l cap i tán de Caballería 
D . Federico de Sonsa , en sus t i tuc ión del 
coman<iante de Es t ado Mayor D . Joaqu ín 
'Fan ju l , que cesa •par pase á o t ro des t ino . 

Oficiales á (as órdenes. 
S e d ispone que Iqs coroneles de Ingen ie 

ros que desempeñen en , comisión l as - Co
mandanc ias generales t e n g a u n comandan
te ó capi tán del A r m a á s u s órdenes . 

Acadeinias. 
Se nombra profesor de la In tendencia a l 

m a y o r de dicho Cuerpo D . José López Mar
t ínez, y a y u n d a n t e de ídem eu comisión de 
la de Infanter ía al capi tán D . Manue l Sal
gado y ;primer t en ien te D . : Braul io -Ro
bles. 

Los a lumnos del I n s t i t u t o católico de Ar te s 
é Indus t r i a s nos remi ten la s igu ien te carta-
p ' o t e s t a coiit ia el luicuo a i t ícu lo que publ i 
ca Bl Vtognso, de r . a ' ce lon i 

aSeüoi d i icc tor de F i D E B A T E : 
Mu3' señor nucs t i o l>ii!t,im.03 á us ted la 

p t t s e u t t c u t a p i l a que en Id« columnas de 
1 F i D E B A T E apa ie / ca n u c s t i a p io íes ta contra 
quienes han mjt i r iado e n foima t a n vil lana 
á la c l i e escolar 

Ni m d i j i n a u ó u s<s>timo3, n i creemos que 
pa i a pro tes ta r dt t amañus ul t ra jes sea preci-
s i ] t u i c i g n Sent imos asco nada n iás , y u n 
profundo desprecio es lo q u é nos in sp i r a ese 
periódico indig-no, que en esta ocasión, como 
en , todas , . ha hecho honor á su his tor ia de li
belo.- " - • ' • - -

Muchas grac ias por la publ icación de es tas 
l íneas , y sabe us ted , señor director , que son 
suyos afectísimos s. s. q. b . s. m . . 

Por los a l u m n o s del I n s t i t u t o y del Colegio 
de segunda enseñanza de la Inmacu lada , 
Juan Creus.—Fernando ísHrio.» 

'MM^^i^^)%^)i^j8Ma 

Preparando los presupuestos. Lo que dice Don 
Jainie. Un banquete. Don Benito protesta. 

Conferencia de ferroviarios. 

El general Benítez 
El genera l de divis ión D . Manue l Benítez 

y Á n g u l o hab ía nacido el 31 d e Agos to d e 
1845, é ingresó como a l u m n o en la ^Escue
l a Especia l de E s t a d o Ma5'or en 1861 con 
el n ú m e r o u n o , ascendiendo á t en ien te del 
Cuerpo en Ju l io de 1865, y á cap i t án en el 
de 1867. 

F u é nombrado en 1869 profesor d e la Aca
demia de E s t a d o Mayor , pasando en 1S73 
lú Ejérci to del Nor te y s iendo premiado con 
el empleOí de comandan te d e Ejérc i to po r 
l a acción d e San Pedro Aban to , y hal lán
dose después en los sucesos de Valencia , á 
consecuencia de los cuales fué recompensa
do con el g rado de t en i en t e coronel . 

Ascendió á coronel en TSSQ, s iendo .direc
tor de la Academia del Cufrpo, a y u d a n t e 
del min i s t ro y jefe del Depósi to de la Gue-
ij'ra, en cuyos pues tos p res tó g r a n d e s ser
vicios, por los que s e le- concedió la cruz 
blanca pens ionada del Mér i to Mil i ta r , 

Como ag regado mi l i t a r formó 

LAS ELECCIONES EN VELEZ-S3ÁLAGA 
E l Sr . Barroso, al recibir ayer á los per io

d i s t a s , les manifes tó q u e hab í a recibido l a 
vis i ta _ del Sr . Giner de los Ríos , qu ien fué 
á pedi r a l min i s t ro que no fuese anu lada la 
elección en el distri to ' de Vélez-Málaga. 

E l Sr . Barroso le h izo saber que es tudia
rá el asuntOj resolviendo e n jus t ic ia . 

BARROSO Y I O S TABERNEROS 
U n a Comisión de t abe rne ros de los Cua

tros Caminas e s tuvo a y e r m a ñ a n a en el m i 
nis te r io de la Gobernación hab l ando con el 
min i s t r o . 

F u e r o n á sol ic i tar del Sr . Barroso auto
r ización p a r a ciertos juegos qué , no' es tan
do p roh ib idos , no caen den t ro de la sanción 
de la ley. 

LOS DUEÑOS DEL;CORCHO 
Los dueños de fincas p roduc toras de cor

cho h a n telegrafiado al S r . Rodr igáñez dicién-
dole que no s e resue lva nada e n el a sun to 
de expor tac ión del corcho, y q u e an tes de 
acceder á las pre tens iones de los corcho^tapo-
neros se les conceda u n a audiencia pa ra q u e 
p u e d a n expone r su op in ión en contra, y fun
damen ta r l a . 

¿QUEHAOCURRiDO? 
Se hab la de q u e en t r e el pres idente de la 

Tabacalera , S r . Echegaray,_ y el represeij-i 
t a n í e del Gobierno, dent ro ele d icha en t idad , 
Sr . Tuleda , ha ocurr ido u n desagradable in
cidente , que se"-ún se afirma da rá l u g a r á la 
in te rvenc ión del Gobierno. 

PHEPARAfiDO LOS PRESUPUESTOS 
Los Sres . Barroso y J imeno conferenciaron 

ayer t a r d e con el Sr . Rodr igáñez sobre los 
presupues tos d e sus respect ivas ¡minis te r ios . 

Los de Mar ina y Es t ado y a los h a recibido 
t amb ién el m i n i s t r o de Hac ienda , que ma
ñ a n a espera recibir á s u vez el de fGuer r a . 

EL FERROCARRIL TRANSPlRENAiCO 
H o y l lega á Madr id la Comisión francesa 

que pres ide M. D u m a i n e , y q u e m a ñ a n a co
menza rá á conferenciar con la Comisión es
pañola , p res id ida por e l Sr . Bosch, acerca 
de l as cuest iones relacionadas 'con la cons
t rucción del ferrocarril t i ansp i rená ico . -

COí^iSiONES 

E l Sr . Rodr igáñez recibió ayer á t res Comi
s iones . • 

U n a , . de Va ldepeñas ; pidió a l min i s t ro la 
p ron t a resolución de l a s u n t o de s-astitución 
de ios consumos e n aquel la local idad. 

Otra , de A l m e r í a ; le rogaron que se les 
en t r ega ran l as can t idades recaudadas para 
indeinnización d e daños con mot ivo de las 
inundac iones ocur r idas en aquel la c iudad , á 
fin de poder cons t ru i r u n a s pasare las sobre 
l a s R a m b l a s . • 

Y ot ra de fabricantes de ce rámica ; le p i 
dieron que se elevara el Arancel para q u e la 
competencia ex t r an j e ra no les a r r u i n e . 

L a Comisión de Aíniefía tarúbién vis i tó al 

expl icaciones y dic iendo que cuando coiii-
ba t ió á E s p a ñ a ignoraba la exis tencia del 
T r a t a d o sec íe to en t r e 'F r anc i a y nues t ro pa í s . 
E s más—añade el conde.—Réculy h a dejado 
s u pues to en Le Figuro p o r no pres ta r se á se
cunda r u n a c a m p a ñ a tendenciosa que podía 
hacerle" perder la es t imación d e l s eño r^du -
que de Madr id . 

UNA CARTA DE DON BENITO 
D . Beni to Pérez Galdós h a dir ig ido u n a 

car ta al Sr . Canalejas , p ro tes tando , en nom
bre d e l a m i n o r í a cónjuncionis ta , d e q u e 
a ú n con t inúen cerradas a lgunas Casas del 
P u e b l o y de que se pers iga á la Prensa . 

E l Sr . Canale jas contes ta rá hoy m i s m o á 
l a ca r t a de l S r . Ga ldós . 

LOS MÉDICOS 
.Una Con-iisión d e médicos h a v is i tado a l 

S r . Bar roso pa ra ped i r le que rueg'ue a l Se
ñor Canale jas as i s t a h o y á l a ses ión d e clau
su ra d e la Asamblea q u e celebran. 

E l Sr . Canale jas parece que n o puede 
acceder á la i i ivi tación á causa de s u s mu
c h a s ocupaciones . 

UNA HUELfiA 
Con mot ivo de habe r despedido á u n obrero 

en u n a fábrica d e p a ñ o s d e Eéjar , los com
pañeros , - en n ú m e r o de i.ooo, se h a n decla-
radp" e u v h u e l g a . 

Los p t t r o n ó s , , Üiiidos, ha i í acordado po r 
BU pa r t e , y así lo h a n hecho , cerrar todas 
l a s fábricas, que n o se a b r i r á n h a s t a que 
los obreros lo p i d a n p a r a volver a l t raba jo . 

S . ^ ^ ^ L O E Í X Í € 3 : M " - Í ^ 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) ' 

t a r i a , Se acordó conceded a l C o m i t é ' Cent ra l 
u n ' v o t o de confianza p a r a la elección del 
pres idente , á condición de q u e éste sea u n 
polí t ico de a l tu ra . 

Al efecto de que los intereses de la Federa
ción t e n g a n defensores a n t e el Pa r l amen to , 
se acordó vis i tar á los prohombres de loa di
versos par t idos . 

^ Los t¡ti8§are3< ' 
Ayer por la m a ñ a n a se reunieron loS t i tu la

res , bajo - la presidencia del doctor Várela 
Núñez , aprobándose la necesidad de implan
t a r tarifas pa ra los servicios sani tar ios . 

P s p a h©y.~ ; 

A las once, e n el anfiteatro g rande , re
u n i ó n general de todas las Secciones, para 
formular l as conclusiones del Congreso*. 

A las cua t ro de la tarde, sesión de, c lausu
ra , pa ra la cual se solici tará la presidencia 
del Sr . Canale jas . -
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E3 |@fe d e 3 a s S:stegs<Bstas. L a Ol9r-a ú® 
. | 3 r e p a g @ p l é a i d@ l a f e . 

B A R C E L O N A 29 (17,25.) 
Se encuen t r a en Barcelona el jefe regio

na l del pa r t ido in t eg r i s t a , D . Mar i ano Ro-
cafiguera. 

E l p r ó x i m o sábado , po r l a t a r d e , celebra
rá u n a j u n t a la Obra de propagac ión d e 
la fe. 

La pres id i rá el Obispo de la diócesis, doc
t o r L a g u a r d a . 

Oésimes de ieias^áa fa!sos> 
B A R C E L O N A 29 (18,20.) 

E s t a hiafiana presentóse en u n a admin i s 
t r ac ión d é lo te r í a s u n cobrador del Crédi t 
L"yonnais p a r a hacer efevtivo el i m p o r t e 

t a l h e c h o ' y presentó u n a dciíuncia c o n t r i el I, '--""^" ag regauo m i u r a r _ lo rmo par te de 
•sujtor, á quien la Audiencia d e Valpttcia con- j J',^ ^^^3?;^'^ -.̂ í'̂ ^^f ° ! ^ 3 ? . ^ " ? t ^ ^ ^ ^®l^.l^° " 
idénó por el del i to de daños 

Cont ra la sentencia se in te rpuso recurso de 
•casación por infracción de ley,, cuya v is ta se 
.celebró ayer en la Sala segunda . 

ÑFORMMION MILITM 
Servicia ds !a piaza para el 30 da noviembre. 

•pficial genera l de día : S. A. R. el Infan
t e " Don Carlos de Borbón. 
; Imag ina r i a de ídem: E x c m o . vSr. D . José 
'-Marvá. ' . ' 
, ' Juez de, gua rd i a establecido en Pr i s iones 
¡Rlilitares: cap i tán D . Gus t avo de l . A m o . 
5'?Parada; Ivcón. 
, Jefe de pa rada : señor comandan te d e Ara-
,|)iles ,D . R a m ó n Morales E s p i n a . 
, •', Imag ina r i a : .señor comandan te del segundo 
l^iúixto de Ingenieros D . Alfonso Rodr íguez 
••Rodríguez. 

í^.Guardia del Real Palacio: León, dos pie
zas del 2." montado y 23 cabal los de Pav ía . 
^•.Guardia de S. A. R. la Infan ta Jsabel : 
:León. 
^r'íjeíe de día : señor t en i en t e coronel d e 
•^Vad-Rás D . Carlos Tuero O'Doniiell . 
•' ',yImaginaria: señor ten ien te coronel d e 
i^rapi les D . L u i s Carn iago Mai:tíii^z. 

, jjí Profesorado. 

f i l a s ido nc-fabrado aj^udante de profe-
r p: |ra la clase d e Equitación, de la JJs-
ela Superióf''' d e ¡ G u e r r a el comanda'nte 

'de Caballer ía D . Gui l le rmo Ki rpa t r i ck . 

^ > . Nuevo plan de Ingreso. 

f-i Not ic ias que tenemos por fidedignas üóg 
{)eimiteii a segura r q u e eil breve somete rá 
^cl m i n i s t i o de l a Gue r r a a l Consejo su pro-
¡yecto de decreto sobre modificación del p l a n 
:de ingreso e n las Academias mi l i t a res . E l 
l l u e v o p l a n empezará á regi r desde .1913, 

, ¡aunque en este curso se admi t i r án como' vá-
flidos los certificados de aprobación de las 
a s i g n a t u r a s de Geografía é His to r i a expe-
fñidos por los Ins t i t u tos de segunda en.se-
Jñauza. Desde el de 1914 empezará á r e g i r 
|el plan, en toda s u ex tens ión , somet iéndose 
ríos' asp i ran tes al e x a m e n de todas l a a ina-
¡terias del referido p lan . 
5 ' .Los ejercicios sei'att c inco: p r imero , Gim-
'3i^|ia, con juTCglo al método sueco ; segun-
jd,», Gramál íca cas te l lana , aná l i s i s g r ama t i -
ícal, escr i tura al dic tado. Francés y Dibujo 
l i n e a l ; tercero. Geografía é His to r ia de Es -
ípaña y Geografía 6 His to r i a un iversa les , 
fcou ejercicios teóricos y p rác t i cos ; cuar to , 
a r i t m é t i c a y Algebra , y qu in to , Geometi-ia 
y Tr igonomet r ía , hab iendo que resolver en 
líos dos ú l t imos ejercicios t r e s p rob lemas 
^prácticos, á m á s del e x a m e n teórico, su-
¡primiéndose en Tas a s i g n a t u r a s de Matemá-
íticas m u c h a s teor ías raie figuran en los ac-
'tuqles p rog ramas . 
• ' L a supres ión d e es tas t eor ías pud ie ra ser 
Sque empezara á reg i r en la. p r ó x i m a c.onvo-
catórigí de 1912. 
V/La edad m í n i m a para, •presentarse á exa
m e n será la d e treco_ a ñ o s , pud i endo apro
piarse los diferentes ejercicios en años suce
s ivos , y_ siendo la m í n i m a edad p a r a efec
t u a r el ingreso la de quince años . 
. ..Este p l an s'erá genej-al pafa " t o d a s laS 
IA.cad,e^i.nia-s. 
t ' Ei general Beilítez. 

• «̂  'A las ciücó y media d e l a m a d n i g á d a de ayer 
la'tleció el genera l d e divis ión " D . Manue l 
¿ ea í t e z y Parodi , sabitx matemát ico , d e cuya 
^nfetinieajid ,d,in.ií>s: ¿t ienta á nues t ro^ lee-

los funerales de Ale jandro l í l de R u s i a 
E n 1903 ascendió á genera l de br igada y 

íuc íUombrado jefe de la p r l á i e ra sección del 
F;stadó Slayor Cent ra l . 

Después desempeñó los Gobiernos civiles 
de ' Sevilla y Canar ias y se le confirieron di
versas comisiones a l ex t ran jero , ascendien
do á genera l de divis ión en E n e r o de 1910. 

E r a au to r de var ias obras científicas, como 
Ja Aritmética y Algebra, escrita en colabo-
•^•ación con D . Ignacio Sa l inas . 

Académico de la Real de Ciencias E x a c 
tas y d e otras Corporaciones científicas, de 
dicó á ellas s u atención preferente, y e n 
especial , en la Asociación l í spaño la p a r a el 
progreso de las Ciencias realizó cons tan te 
labor, figurando muchos t rabajos suyos e a 
los tomos que aquél la publ ica . 

Sr . Gasse t , so l ic i tando q u e los tal leres Q\IQ','A¿"A'T^^AA^-X!^1.'^ J " ! 
t iene establecidos al l í l a^Compañía del S u r ' d o con el 3 . . ! T'^T " ' O ^ S , p remia-- - - • " --'^ •• , , , 0 0 con el gordo en el sorteo del día 20 del no sean t ras ladados á Granada , qu i t ando de 
esta m a n e r a la forma de viv i r á Cientos 
de operar ios de la población. 

E l Sr . Gasset , q u e y a ten ía conocimiento 
de esos deseos d e . l a Comisión, ha podido 
consegui r que la Compañ ía complazca á la 
Comis ión de Almer ía . 

T a m b i é n recibió aji^er á o t ra Com.isión de 
Valencia , que p ide se proceda al des l inde del 
l ago de la Albufera. 

E l m i n i s t r o contestó que es tud ia rá el asun
to en breve. 

Fondos púhlicss.-Interior 4 0/0 cont.*. 
ídem fin do mes 
ídem fin próximo 
Amortizablc -1 0/0 
ídem 5 0/0 
Cédulas B. Hipot.' da España 4 0/0.. 
Obiis:. municipalea por Resultas i 0/0. 
Id. 1908 Hq. Deudas y Obras 4 1/2 0/0 
ObÜgaeiones.-C. E. M. Traooió.i 5 0/0 
Casino de Madrid 5. 0/0 
Porrocarril'VaUadnliá n. ArizaTi 0/0 
Cbmp.'' Madrileña Electricidad" 5 0/0. 
Sociedad Eléctrica del Mediodía 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
Sdad. G. Azucarera de España 4 0/0 
Unión Alcoholera Bspaflola 5 0/0 
Acciones.-Banco Hispano - Americano 
ídem de Espaf^a 
ídem Hipotecario de España.' 
ídem de Castilla 
ídem de Giión 
ídem Español de Crédito 
ídem Español del Kío da la Plata...... 
Idern Central Mexicano. 
Unión Española de Explosivos .'.... 
Compañía Arrendataria de Tabacos... 
S. G.' Azucarera España, Preferentes. 
ídem, Ordinarias .;..... 
Azufrera del Coto de Hetlí».;.:.;...:".-.,... 
Sociedad Electricidad üe CKámbsrf... 
ídem de íi. del Mediodía...."... 
Ferrocarril del Norte dé España 
ídem Madrid á Zaragoza'y Aiioañte. 
Comp.^ Eléo. Madrileña de Tracción. 
Unión Resinera Española 
Unión Alcoholera Española......"....,.... 
Altos Hornos da Bilbao 

panrE-
DBNTE. H o y 

J Bó,40 
Sí.t'O 
84,25 
95,20 

101,35 
132,00 
82,00 
88,03 

100,00 
100,00 

Só,5é 
8J,8á 
85,H5 
9á,0S 

101,15 
102,00 
00,03 

000,00 
030,00 
000,00 

101,35} 080,00 
S800 
92,50 
79¡90 
78,85 
98,00 

145,00 
457,00 
251,60 
9.i,oa 

170,00 
120,80 
483 m 

000,00 
000,00 
000,00 

78,00 
000,00 
145,00 
460,S0 
090,00 
00l),í)0 

oo®,oa 
000,00 
008,00 

437,00 i 000,00 
278,001277,00 
S§0,08|299,6@ 

ir-fa-Xíiiisrox.^ 

MTICia PESüEflTiPA 
ros. T E L S G R A F O 

;<0S-NUBSTRO SERVICIO E X C E S I V O ) ] 

, . V A I , E N C ! A 29 ( 2 1 , 2 0 ) . 

H a , causado penosa impres ión la noticia 
del fallecimiento en Melilla del d ign ís imo 
c o m a n d a n t e D. Mario Cordero. 

A y e r m i s m o recibió la familia del señof 
Cordero u n a car ta , en la que anunciaba stí 
p róx imo regreso á Valencia, 

El üuado era u n bizarro mi l i ta r , u n p e y 
íecto caballero y u n fervoroso católico. 

S u muer t e ha sido sent id ís ima. 
L e ® als;s»hi38ei*ss9 

,VAI ,ENCIA 29 (22,05)'. 
Una Comisión de alcoholeros ha visitadcf 

al genera l E c h a g ü e pa ra pedir le la l iber laá 
de ]3eítrán. 

Era ina^aoSs» 
VAr.ENCiA' 29 '{22,50)'. 

JvOS consejeros del Banco de España h a n 
hecho u n a pública manifestación, hac iende 
cons tar que es falsa la noticia dada por iof 
republ icanos de que cUos, los couséjeross 
v i s i ta ran en la cárcel á Adolfo Bel t ráu. 

• i i m i i IllílllfflUI'l • I I II «ÍIJIIII l i iwi i««»"" i - " i I i " . ^ 

46,7S 
i5 , a i 
90,CO 
81,09 
17,00 
94,90 
94,00 
9S,00 

46,50 
16,00 

000,00 
080,00 
000,00 

9á,95 
34,40 

900,00 
I 100,001009,00 

88,50 i 80,00 
236,08] 000,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAHJERAS 

París, 108,45; Londres, 00,00 Berh'n, 134,50. 

BOLSA DE BAnCELOI^A 

Interior '4 por 100 contado, 85,50; ídem fin de 
mes, 00,00; ídem fin próximo, 8S,S0; Amortiza.^ilo 
5 por 100, 101,10; Acciones íerrocarri! Norte de 
España, 95,50; ídem Madrid á Zaragoza y Ali
cante, 9-1,65; ídem Orense 4 Vigo, 19,20. 

BOLSA DE BILBAO 

IO@0 EM VU I fOTEL 

OB laárones ÉBaDarecei 
E n el Juzgado d e guardia , se recibió ayer 

UiU aviso telefónico d a n d o c u e n t a de haber
se cometido e n u n hotel tm escandaloso 
robo con escalo. 

E l siicesd acu r r ió á ú l t ima, ho ra d e l a ma- , 
d r u g a d a e n el ho te l n ú m . 63 d e l a cal le 
de SeiTano, en el que hab i t an doña A n t c -
n i a Eaíg les ia y sil h i jo D . ' E n r i q u e F r a n 
co, y en ocasión e n q u e és to s , se ha l l aban 
entregadois ai reposoi. 

P a r a consegui r s u objeto, los ladrones no 
tuvieron' que hacer g randes habi l idades , 
pues grac ias á l a v ig i lanc ia t a n grande que 
allí h a y , la operación fu.é cosa facilísima. . 

P . rqv i s^s d e una , pa l anque t a y , u n berbi
qu í , se in te rnaron eii l a calle de Mart ínez 
de la Rosa , aclond_e d a u n a d e l a s fachadas 
del iuniueble', é hicieron sa l ta r el cierre de 
-una ven t ana , pud iendo d e es te míxio reco
rrer imlpuneinente t o d a s . l a s habi tac iones de 
la casa. 

U n a vez e n el comgdor, situado^ en la p l an t a 
baja, empezaron á v io len ta r los ai ir iarios, 
l levándose, e n t r e o t ras • cosas de Valor, u n 
:5-¡co servicio de p l a t a , ' d e comedor, valdra.do 
en 4.000 pese tas . 

H e c h o u n l ío con todos los efectos roba
dos , sal ieron t r a n q u i l a m e n t e po r e l m i s m o 
s i t io por donde -habían en t r ado , de jando 
ún icamen te , y s i n iduda olv idados , fvarios 
cuadros esparcidos por el suelo y la palan
que ta y el berb iquí , ú t i les cpn q u e come
t ieron la hazaña . 

E l .robo fué descubier to por l a m a ñ a n a , a l 
l evan ta r se los dueños del hote l . 

Die ron conocimiento de lo ocurr ido á la 
policía y al Juzgadoi de g u a r d i a , q u e lo e ra 
el de Buenavis ta , e l que se peiisonó po r la 
ta rde e n el l u g a r del suceso piara giirar u n a 
vis i ta de inspección y á fin d e prac t icar 
l a s d i l igencias e n c a m i n a d a s a l descubri
mien to del paradero d e los audaces la
drones . 

wftjni.jfcmjytt;aw^BCT¡^ft.̂ .«-^)^^ ĵa4ĵ ...tjflwii|i mili UMI 

©BHERO MUESTO 
POR TELÉGR.IFO 

( I D E NÜ^S'fRO SERVICIO EXtLÜSIVOy 
' ^ Í F E R R O I . 29 ( I S J I Ó ) . 

.Trabajando en la proa del acorazado E5-
ííi«fl!,el_ peón ba r r enador Ánge l Seoane, tu
vo la- imprudenc ia de asirse á u n cable 
eléctrico, s i endo violentauie n t e despedido 
has t a e l puen te del buque . 

E l infeliz ¡obrero falleció' poc<S momentos 
d e r - - ' ^ ' '^'" " " " • " " "̂ " 

CONFERENCIA DE FERROVIARIOS 
Eos obreros de los Fer rocar r i l es Anda luces 

h a n v is i tado al Sr . Gasset , diciéndoles éste 
que los jefes de l a Compañía h a n accedido 
á l as pre tens iones de los t rabajadores , no obli
gándoles en lo sucesivo á cont r ibui r al sos
t en imien to del Moiitepío. 

E l vSr. Gasse t en t regó á los obreros u n a 
fórmula, que éstos h a n aceptado, y que-dice 
as í : 

«Eos obreros y empleados que q u i e r a n con
t i n u a r d is f ru tando del Montepío p o d r á n ha
cerlo vo lun ta r i amen te . Aquellos otros que 
deseen re t i ra r del Montepío las cant idades 
que al mi smo t ienen en t regadas pod rán ha
cerlo igua lmente .» 

Con esto h a quedad.© solucionado el con
flicto.- . 

B.̂ MQiUETE CONSERVADOR 
E n el Círculo de la- J u v e n t u d conservado

ra se celebró anoche u n banque te p a r a ce
lebrar el t r iunfo obtenido en las elecciones 
raunie ipales por el vSr. Alvarez Ar ranz , 

Pres id ió el señor m a r q u é s del VadiUo, q u e 
tenía á su derecha al festejado, y á la, iz
quierda a l señor m a r q u é s de Valde ig les ias . 

. A los b r ind i s hab la ron var ios señores , 
p ronunc iando elocuentes frases los señores 
J u b a n y , A r r a n z y el m a r q u é s del Vadi l lo . 

E l Sr . Ar ranz dijo que s u t r iunfo n o . e r a 
de él, s ino de todos los conservadores , pues íi 
no t en í a m á s t í t u lo que el de honradlo, que 
es el que t i e n e n los q u e e n el pa r t i do m i 
l i t an . 

E l ' acto t e rminó v i toreándose á la P a t r i a , 
al R e y ŷ  a l Sr . M a u r a . 

LO QUE DICE DON JAIME DE BORBON 
U n -redactor de nues t ro es t imado colega 

El Corteo Espüíiol h á inter'vie-í0add á Don 
Ja ime , el cual ha hecho l as s igu ien tes ma
nifestaciones: 
- De Marruecos^—ha .dicho—no m e canso 
de elogiar , el compor t amien to del Ejérc i to 
español . La oficialidad española es de las 
m á s selectas,, b ravas y cul tas de toda Eu 
r o p a ; pero . . . ¡ q u é l á s t i m a ! : 

E n cambio , m e parece m u y m a l la con.-
duc t a del min i s t ro de la Guer ra y su inter
vención en las operaciones , que juzgo en
caminadas á buscar u n éxi to persona l , s i n 
med i r que podía ser á costa de a lgo que 
está m u y por enc ima de las vanidades hu 
m a n a s . . . 

¿ P o r t u g a l ? . . . Me t iene m u y d i sgus t ado 
l a m a r c h a de los asun tos de aquel p a í s . 
Creo q u e el pac to monárqu ico fué u n la
m e n t a b l e error . La conspiración se ha lle
vado r e m a t a d a m e n t e m a l , y lo s iento m u y 
de veras por los vínculo's que unen la suer te 
de P o r t u g a l á la de E s p a ñ a , y por D o n 
Miguel de Braganza , á quien t a n t o es t imo. 

Don Migue l es recto, bueno y valeroso. 
H a r í a u n g r a n Rey , pud ieudo ser la ún ica 
esperanza d e aquel pueblo desven tu rado . 

Me parece t a m b i é n deplorable la conduc
t a del Gobierno español respecto á P o r t u g a l . 
E s t á perd iendo E s p a ñ a por indolencia p u n i 
ble de sus gobernan tes u n t i empo precioso, 
u n a ocasión magníf ica p a r a que nues t r a Pa
t r ia de u n sal to pudiese pasar de potencia 
de tercera clase á potencia de p r imer or
den...» 

Recae luego la conversación e n l a desas
trosa s i tuación económica española y en el 
déficit eno rme con que se sa ldarán los pre
supues tos de este año , y Don Ja ime expresa 
con ene rg ía el dolor que le p roducen los 
yer ros de nues t ros gobernan tes v su esperan
za en djas de mejoramien to . E s p a ñ a t iene 
v i ta l idad, es rica-, a ú n puede ser g rande . 

Se i nd igna al hablaj- de la c a m p a ñ a an t ies 
pañola que l ia re'alizado la P rensa francesa 
con mot ivo ¿e lo de Marruecos , y nos dice 
que 110 le perdona p. .Reculy, el-redactor-jefe 
ele la ' sección polít ica ex t ran je ra de Le Fí
garo, s u s a t a q u e s con t ra n u e s t r a Pa t r i a . 

E l conde de Coma le recuerda que' M. Re
culy, sabedor- del d i sgus to de D o n Ja ime , 
á qu ien veaeí-a,-li§ És?iito dos car tas dando 

ac tua l . 
E l lotero, cuando iba á p a g a r los dos dé

cimos, s e fijó-en qile el sello >de la a d m i n i s 
t rac ión es taba falsificado. 

, Los dos décimos h a b í a n sido en t regados 
al Crédi t Lyonna i s por u n banque io de Sa
lamanca . 

E n el a s u n t o inter^' iene el Juzgado , á 
cuya disposic ión pasó el cobrador del Cré
d i t , q u e quedó de ten ido . 
L a ma^&otmumúesú c a t a l a n a . A .tii*@s> 

B A R C E L O N A 29 (20,40.) 

Cont inúan e n los círculos pol í t icos las 
conferencias sobre el t e m a de l a ruancomu-
n idad ca ta lana . 
, E u la carretera de Clot, y por u n mot ivo 
insignif icante , r iñeron esta t a rde dos su
je tos . 

Uno d e elloS d isparó dos t i ros de revólver 
sobre s u cont rar io , que a for tunadamente 
no hicieron blanco. 

Ambos fueron de tenidos . 

L a s e s l é n g s r a ^ i s i s l a l . I t i s i d o s s í n o l -
s l s n t e » 
B A R C E L O N A 29 (22,16.) 

A las diez d e la noche h a terminado- la 
ses ión de la Dipu tac ión provincia l . 

F u é borrascosa, reg is t rándose a lgunos in
cidentes . 

Los republ icanos p id ieron que se solici
t e el i ndu l to def procesado en la causa de 
Cutiera D u r a n y Ventosa , s iendo rechaza
da la proposición. 

Los mismos republ icanos a tacaron á .un 
mozo de escuadra que m a n d ó . descubrirse 
á u n t r a n s e ú n t e a l paso del Viát ico. 

Los d ipu tados de la mayor í a defendieron 
al mozo, sosteniendo que cumpl ió con su 
deber , y a " que la Const i tución del Es t ado 
recono|:e la Rel ig ión católica como _ Reli
g ión oficial. 

T e r m i n ó la discusión de los presupues tos . 

E n l a C á m a r a d e Qommpoiss é n g i e s a . 
B A R C E L O N A 29 (22,25.) 

E l gobernador civi l , Sr . Pór te la , h a asis
t ido al banque te dado en la Cámara ingle
sa, en honor del embajador d e Ing la t e r r a 
en Madr id . 

E l ' b a n q u e t e í u é -presidido p o r é l repre
sen t an t e del Rey Jorge , q u e llegó á Bar
celona con este solo objeto. 

E l t e a t r o L3ceo> U n e s t r a i i o d e B e n a « 
V9nte< ISina e ^ u s á a 

B A R C E L O N A 29 (22,40.) 

Mañana por la noche ' -tendrá Ijugar lai 
inaugurac ión del tea t ro Liceo. 

La fiesta p romete ser solemne. 
L a compañ ía de Ricardo CalTO es t renará 

m a ñ a n a la comedia de Benavente La losa 
de los sueños. 

El p róx imo lunes comenzará la v i s ta de 
la causa q u e se s igue con t ra el le r rouxis -
t a doctor Quera l tó por ca lumnias . 

B A R C E L O N A 29 (22,45.) 
H a fallecido de repente el catedrát ico de 

Derecho canónico de la .Universidad, doc
to r Es tan l lo l . 

Interior 4 
gados, "j(i,.5ü; 

por 100, 86,20: 
Ctédilo 'Unión 

Forrocan-ilpa Vascon-
Mmora, 492,00, Mmjs 

de Cala, «5,00, iSlinas Sotares, 105,60. 

BOLSA DE PARÍS 

Exterior «spañol 4 por 100, 95,92; Eeota fran
cesa 3 xjor 100, 95,42; Acciones Eíotinto, 1.789,00; 
ídem Banco Nacional de México, 1.008,00; ídem 
Banco de Londres y Mé-x;ico, 605,00; ídem Jiauco 
Central Mexicano, 416,00; ídem Banco Español del 
Hío de la Plata, 451,00; ídem ferrocarril Nurfce de 
España, 417,00, ídem ferrocarril do Madrid á Za 
rogoz» y- Alteante, 413,00, ídem Ciédit Lyonnais, 
1.582,00; ídem..Comp. Nat. d'Bscpto. París, 888,00. 

BOLSA DÉ LONDRES 

Exterior español 4 por 100, ,9í},ft0; Consolidado 
inglés 2 1/2 por 100, 78,50; Eenta alemana 3 por 
100, 81,25; Brasil 18S9 4 por- 100, 87,37; ídem 
1895 5 por 100, 102,25; Uruguay 3 1/2 por 100, 
74,12; Me-iicano 1899 5 por lÜO, 101,25; Plata en 
barras, onza Stand, 25,68; Cobre. 59,0(5, 

BOLSA DE MÉXICO 

Aeoiones Banco Nacional de México. 493,00; 
ídem Banco de Londios y México, 211,00; ídem 
Banco Central Mexicano, 177,00;, ídem Banco 
Oriental do México, 111,00; ídem DÓBoSieñto espa
ñol, 115,00; ídem Banco Mercantil Monterrey, 
136,00; ídem Banco Mercantil Veracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Acciones Banco de la Provincia, 193,00; Bonos 
hipotecarios, ídem id. 6 por 100, 97,00. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 

253,00; ídem Bancx) Acciones Banco 
Español de Chile, 

do Chile, 
161,00. 

El ficsnciamieníQ de tropas 
M a ñ a n a , i d e Dic iembre , quedarán en 

fiólas 115.000 soldados, p u e s pa ra esa fecha 
es ta rá hecho el l icénciamiento de l a quin
t a del 1908. De esta qu in ta se excep túan 
los so ldados que s e ha l l an s i rv iendo e n Me
lilla, quienes recibirán la l icencia así que 
h a y a n regresado á l á Pen ínsu la las br igadas 
de Málaga y d e Valencia . 

L a de Málaga regresa, u t i l izando, el vapor 
correo d ia r io que va de: MelUla á d icha ca
p i ta l andaluza . L a de Valencia r egresa rá in
med ia t amen te después . 

CLASES PASIVAS 

Santos y Caitos tís hpy 

S a n Andrés , Apos to ! ; San Cástralo y, el' 
Beato J u a n de Padi l la , már t i res . 

4*4. - -
Se gana el jubi leo d e Cuaren ta H o r a s cr

ia par roquia de San Andrés , en clondc se 
celebrará so lemne íiinciún á sn t i t u l a r á 
las diez, pi-edicando D . Ju l i áu San Juan,, y 
por la ta rde , á las cuat ro , estación, ro-sarió;' 
preces y reserva, y a cont inuación empieza 
la novena á la F u r í s i m a , s iendo orador d o n 
J u a n Suárez . ^ 

E u Sau Anton io d e los 'Aieraancs fiesta, 
á Sau Andrés , predicando á las diez e í 
p a d r e . Inc;ccucio Lójiez, y por la tarde e m 
pieza la novena á hi Inmaculada , i i rcdican-
do el padre Giegor ip Rodr íguez . -

T e r m i n a n l as novenas de án imas en l a 
parroquia de Nuest ra .Señora del Buen Con
sejo, en el Carmen, cu el oratori(> del E s 
pí r i tu .Santo, en Sau Jus to , San Sebast iái i j 
vSan Mar t ín y Sant í s imo Cris to de la Salu(|.., 

Dan principio solemnes novenas e i i h u ü á g 
de la Inmacu lada Concepción: en San Jost^ 
ícxlos lf>s días , á las once- y media , mis í í 
rezada con acompañamien to de órgano , y¡ 
por las ta rdes , á l a s cinco y media , desjiuést 
.de la estación y el rosario, Tjrcdicará don; 
Diego Tor tosa . 
, l í u el san tua r io del Perpetuo ÍBocorro, ¿̂  
las diez, misa solemne, y por las t a r d e s , 
á . l a a c u a t í o y media , después de* rosario'y 

kpredicará el padre Ramos . 
Por las ta rdes , á las tres y media , eix 

S a n F e r m í n d e los Navar ros , es tando los» 
sermones á cargo de u n padre Franc i scano . 
En San ¡Fascu*}, p red icando todas las t a r 
des el padre í íaht isJ de Adiós. 

A las cuaía» g feíedia: E n el vSantuari* 
de l Corazón ó e Mar ía , el ijadrc Dámasor 
Fuer t e s . E w S é ^ a , Mar ía Magdalena , d o n 
Douat i lo Fcm&isáez. 

E n las S í f ig iosas Coucepcionistas de Í3an 
José , i«aáií(lo.se todas las ta rdes después d e 
la e . tótdén y la corona franciscana." En. 
las I<el%'iosas Concépcionis tas . Dcscalzasí . 
(Blasco de G a r a y ) , predicando todas la.s 
ta rde u n padre Franciscano. 

A las cinco: E n San Ginés , predicando 
todas las ta rdes el padre J iménez Canipa-
ñé. E n San Marcos, todas las tardes el pa
dre Gamarra . E n la parroquia de l Salvador 
y, San Nicolás, todas las ta rdes D . Leoni-
so San t iago . E n Calatfavas, todas las ta r 
des el padre Nicolás de la Torre . E n la:* 
Jeróninias de la Concepción (calle de Lis
t a ) , todas las ta rdes el padre Oeerípt Jáu rc -
gu i . E n las Religiosas del Corpus Chr i s t i , 
predicando hoy el Sr. C a r ú s ; el i de 
Diciembre, D . José Pascual , y el 2, dcín 
F'rancisco Alonso. En las Religiosas Tr i 
n i t a r i a s (Lope de V e g a ) , predicará todas 
las tardes el padre Rosendo Ramonet . 

En la iglesia de Jesús , rezándose tod.as 
las m.afianas du ran te las misas de seis y 
media y de diez, después del rosario. P o r 
las tafdes, á las cinco, se expondrá Su Di-' 
v ina Majestad, y d e s p u é s de la estación y 
el rosario predicará el padre Severiauo de' 
Sant ibáñez . 

A las cinco y media : E n el Salvador y 
San Lu i s Gonzaga, predicando el padre la i i s 
Gonzaga Navar ro . E n la iglesia Pontificia 
de San Miguel , predicando todas l as ta rdes 
el p a d r e Rabana l . 

A las seis : E n San Millán, predicando to
das las ta rdes el i:)adre Rosendo Ramonet . 

A las seis y media : E u la cariiDa del Ser
vicio Doméstico, predicando todas l as tar
des el padre J u a n Francisco López., 

Rel igiosas de Góngora . Cont inúa la no
vena á San ta Bibiana, predicando, á las ciu; 
co y media , el Sr . Calpena. 

L a misa y oficio d iv ino son de S a n An
drés , Apósto l , con. r i to doble de segunda 
clase y color blanco. ;. ' 

Vis i ta de la Corte de Mar ía .—Nuest ra 
Señora de las A n g u s t i a s en su parrocíuií, 
y Escuela P ía de S a n Fe rnando , ó de las 
Tr ibulac iones en las Rel igiosas del Corpus 
Chr is t i . 

Esp í r i t u San to : Adoración Noc tu rna . 
T u r n o ; Sán.Pasctial Bailón. 
(Este periódico se publica con censurs 

eclesiástica.) 

COABTA SESIáH 

EL CONGRESO 
DE SAlDáD CIVIL 

Presidió la Sesión de ayer el doctor Albiña-
na , que al comenzar el acto, leyó la ponen
cia de los doctores García Vil lalba, Castell , 
Bajo Mateos y García V iñas , p ronunc iada 
en el sent ido de que el Esta.do sea quien pa
g u e d i rec tamente á los t i tu la res . 

A esta proposic ión se admi t ió u n a adición I 
del doctor vSánchez, consis tente en sol ic i ta r ' 
que á los t i tu la res se les e x i m a del descuento 
sobre sueldos. 

Ponencia y adición fueron aprobadas por 
unan imidad . 

E l doctor Montiel p resentó u n a proposición 
pa ra que la,s personas de posición paguen 
a l Es tado l o s derechos de las certificaciones 
d e defunción, oponiéndose á ella los señores 
García V i ñ a s y López Pr ie to , y siendo re
chazada ^11 definiti'<'a. 

Con resiJécto á la .Í''.edei'a¡ci6n Nacional Sani-

Los ind iv iduos d e Clases pas ivas q u e tie
nen consignado el pago de sus haberes en 
la pagadur í a 'de esta Dirección, pueden pre
sentarse á percibir l a mensua l idad corrien
te , desde las doce de la m a ñ a n a á las cua
t ro de la t a rde , e n los d ías y por el orden 
que á cont inuac ión se expresan : 

Día I de Diciembre de igii.—Montepío 
mi l i t a r , d e la A á la B. Montepío civil , de 
la A á l a D . Coroneles. Ten ien tes coro
neles . 

Día 2.—Montepío mi l i t a r , d e la F á la 
Ll . Jubi lados . Comandan tes . 

Día 4.—Montepío mi l i ta r , de la M á la 
Q. Montepío civi l , de la M á la Q. Tenien
tes . Alféreces. Mar ina . Cesantes . Secuest ros . 
Remunera to r i a s . 

Día 5.—Montepío mi l i t a r , d e la R á l a Z. 
Montepío civil , de la R á l a Z. Capi tanes . 
P l ana mayor de jefes. 

Día 6.—Montepío civi l , de la, E á la L l . 
Tropa . - . 

Nota.—En los días 7 y 9 se p a g a r á n las 
nómiinas de Al tas , Supervivencias , E x t r a n 
jero y todas las^'^nóminas s in dis t inción, 
y. el d ía 11 la de retenciones. 

L a m á x i m a e n Madr id h a s ido de 16,3, y l a 
m í n i m a , de 6. 

E n el resto dé la Pen ínsu la , la m á x i m a , de 
20 g rados , s e reg i s t ró eu Almer ía y Mur
cia, y la m í n i m a , de t res g rados , en vSala-
manca , León, íSantiago y Teruel . 

Fl baró'ictro marca 713 inni,.—-Yaiiable. 

Desde m a ñ a n a 1 de Diciembre quedara 
ab ier ta la nueva l ínea de la calle de Veláz-
quez, estableciéndose el servicio en la forma 
s igu ien te : t r anv ías con el n ú m e r o 32 s a l d r á n 
cada diez minu tos de la Pue r t a del Sol, s i
guiendo por las calles de Alcalá y Veláz-
quez á Diego dé León y reg resando por la de 
S e r r a n o ; otros cc>ches con el n ú m e r o 3r h a r á n 
el mismo recorrido en sent ido inverso. 

Tarifa: de Pue r t a del vSol á Diego de Leótí 
ó viceversa, 15 cént imos. 

De Pue r t a del vSol á Goya ó viceversa, 10. 
De Cibeles á Diego de León ó viceversa , 10. 

H o y jueves 30, día de c lausura de la E x p o 
sición de Artes decorat ivas , se celebrará n a 
concierto por las señor i tas Guardiola,-
Crehue t , Mouri l le y los .Sres. Velo y maestro, 
Taboada. 

E m p e z a r á él concierto á las t res de la tar
de, s iendo .el precio de la en t rada 25 cén
t imos . 

ifiMltñ i iiís le La laura! 
I J i S O M L O S fflEJOSESIlí 

¡Por eso los prsíieren siempre ¡as personas 
que saben gobernar su casa! 

"La Cafera", lagdaiena,! 8ntr.°, tei. 253. 

¡rapronía y estereotipia de E L B É S A T E 
2, PASAJE DE LA ALHAMBRA, 2 . 

en.se-


jueves 3Q de Noviembre 191!« ElU D E B A T E Año f.-Núm. 30. 

OTJÍ56A.OS SC5XJO aoisT X i o s o::áJXj:E3B:e;:Eis : E ' O X J : V O S I D E I L 

«alo i^ox^oü^rxjsu (x-to,ii^ 
prescritos per los Enás ilustres olínieos doi mundO|. por la curación más eflcaas f aegui*a en tas enfsrnisiladas aiguientasi 
Epilepsia, histerismo, hisíero-epilepsia, corea, palpitaciones do corazón, insomnio, eretismo nervioso, incontinencia nocturna de 
orinas, vómito incoercible, bronco-espasmo, tos, asma, zumbido do oído;-?, cefalalgia, homicrárioa, tic doloroso, gastralgia do cual

quier origen, ciática camiabre muscular é intestinal, histeralgia y otras enfermedades específicas. Los polvos GASSñRiiíi fueron premiados con la más alta recompansa en la Exposición Internacional del Congreso Médico 
Pantos ele vetsiai @n BaroeiossBs Viuda Álsina, Salvador Banús, J. Yiladot, Vicenta Ferrer, 

Uijo de Vidal y Eivas, Dodor Andreu, J. Uriadi y C , Anlonio Serva, J. Segala y J. Calmet. — En Mads'S^s Pérez, Martín y Compañía, Martín y latirán y F. Gayoso. — Referencias: J. Bartra, Jaime I, 10. BARüEL&MA 

k BASE DE S ES Y LODOS DE LAS AGUAS MINERALES 
a.- esa. "tocS-O o l "x^i. 

PARA cüEAii I m m i •mmm& m M 
EL MÁS ANTISÉPTICO 

^ EL MEJOR DE.TOCADOR-
P O B SIT S U A V E P E E F U M E Y POH. X Í A A B U J Í D A I Í C I A 

D E SU E S P U M A U N T U O S A 

•SPEGTáCUiOS 
PA^A HOY 

ÍEAI-,.- Función 15." de ¿bono, 
9." del turno 2.".—A lae 8 
y í\2,—Manún. 

S P A K O L . — A la» 9.—El raí»-
lieo. 

.las 4 y li2.—Lo» Galeotes y 
£1 iiiuñuelo. 

/OMEDIA.—A l a s í y 1]2.—4." 
mtrtiaée.—La pilstnza y fcti-
ehix de claeea, 

,ARA.—A las 9 y Ii2.--E! cuen 
to del tren.—A I a 10 y l ! 2 . 
La losa de losíiiierios (doB:e). 

I lae 6 y liü,—Mi cara mitad 
(doble). 

!ERVANTE3.-A las 6 y li2.--
Bodas de plata (2 actos, do
ble).—A las 9.—La muola del 
Ju!eió.-r-A las 10 y 1[4.--El 
oeaténario (3 actos, doble), 

IPOLÓ.—A laí 6 y 1[3.—La fa
milia real (doble).—A las 9. 
La niña de los besos.—A lat 
lOylii.—La familia real (do
ble). 

ÍÓMICO—A Ins 6 y í t2.—Gen 
te meuuda (2 actos, doble). 
A laa 10 y ii2.—ICl mona 
guillo de b s DcsCülzKB (2 aO' 
tos, doble). 

PRICS.—A las 5.—El rey que 
rabió (doble). — A Iss 10.-
Los granujas.—A la» 11 y li2. 
La Uoisha. 

,"¡OLISEO IMrERUL.—(Con 
eepci(5nJer(5niraa,8).—-(Oran 
moda).—A las "í y 1 f4 y 8 y li4. 
Pelíflulas.—A l.is 6 y 1[4.-
Pájaros sin nido,— A las 6 
y ll4.—La sombra (especial). 
A las 9 y 1|4.—¿Quiere usted 
comer con noKotros?-Alas 10 
y li*.— Amores y amoríos 
(especial). 

.ATINA.—(Moda).—A IKS í.— 
Ciaematógrafo.—A las 6.— 
IJOB dos piiletea (especial, 8 
cuadros).—A !ss S.—Cinoma-
t<5graío.—A las 0.—La confe
sión,—A Jas 10.—La sasa de 
todos.—Alas II.—üaragüeta 
(doble, 2 actos). 

SOYICIADO.-A las 6.-EÍ pn-
nao de roaas.—A las 6.-~Loa 
apaches.—A las 7 y li4,—£1 
divino jugupta—A las 3.— 
EJ chico de Lope:;.—A las 10 
y íl-1—Vira ia libenscí y La 
pit.Tn>:a. —A las 11 y li2.--
Los apsAhisB, 

BENAVENTE.-- D* 5 á 12 
y 114.-Sección eontiniia de 
sinematógrafo.— TodoB los 
díaseslrenog. 

ASCREO DE SALAMANCA.— 
(Ideal FoJHtilo). -Abierto 
todos los días de 10 S 1 y lie 
8 $ 8.—M.ir!e.t y viornea'mo-
da.-Jueres infantiles.-Miér-
co'.CB y sábados, cirrerds do 
cintas. Skating fubierto. 01-
nematógrdfo y oirás diver-
s ios 03. 

áSTANQUS G R A N D E DEL 
KETARO. •-•Todos los días de 
1 á 8 do i?, tarde, grandes 
aíraectones. 

rEüKTOK OSh'TRAL.— A Lis 
•i. --.Pri:;ier partido, S 16 tan-
ící.--iíac.ila y I reoet (rojos), 
fo.i'ra ISlilii y Soli67erría 
{a3!.il6a:,-Hpg;;i:do, á 3® taa-
túK. •Glaudi.j y K-rmila (ro
jos), íontra Isidora y Mod>íí-
fo /.-iímies). 

,s el-calzado más sólido, más efeganíe_y_i!iás g 
i barato d© España.-ll, Cí 

¡PPiK DE VlEr^A 

MAüCA • 
Ensaimadas, Cérea y brioches 

caüenres mañana y tarde. 
Fa^ íjríííi-3H, centeno é iiiter,ral. 

-LÉL YIENE3A 
Hecoieíos, 4 ; Ser.'-ano. 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4. 

^geniíia áe wapere^ trasatiái 
para el Brasil y la Argentina 

• Para S®8si©s y üasfeisas J^lspes el magnífico trasatlántico italiano 

" s O I J O ch 3sr ^ " 
Saldrá el din h de Diciembre. 
Para S s s i í o s y Bu(g«o8 I9iis»es, el espléndido paquete correo italiano 

" K . , A. "V" E IÑT IÑT ̂  " 
Saldrá el dia 19 de Diciembre. 

E s t ^ s paqi8»iai@ nt> inwi@ir>ten e n l a t p a v e s i a snas- sjue d e i 3 -á 14 flla«> 
(Estos vapores no tocan en ningún puerto español.) 

Precio en tereoi-a para todos los puertos, 175 p e s e t a s . 
Trato inmejorable, aliimbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita do
cumento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para earga, pasajs á más iflforwss acádasB á Jis,asi C a r r a r a é Hijos, AGENTES. 

GÉlicií, mmm M m ] otaf iMñíi en piite 

BAfMTA MARÍA,1S,SBGUMOO 

PAN DE VIENA 

MARCA 

bora<Sos A bras« y r icas pas< 
izk» t»ara pos t re . 

Pan gluten, centeno é integraU 

LA VIENESA 
Recoletos, 4; Serrano, 45; 

San Marcos, 26, y Postas, 4, 

BASCO POPULAR BE ESPASA 
SOCIEDAD C00PER.4T1VA DE CRÉDITO 

C : R , X J Z , S 4 " ^ s e . — I N > ¿ I . A . 3 D ] E I I X > 
Vendo acciones de 60 pesetas, pagaderas de una vez <5 en 

dien mensualidades. 
Admite cuentas corrientes á la vista, eon 3 por 100 de 

intorá.< aunal, é imposiciones desde el 8 ll2 &l 7, según los 
plazos. 

Descuenta etectoe de eomereio y presta coa garantía per
sonal ú oirás que con vengan. 

Ejecuta todji clase do operacinne» do Banca y Bolsa. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPEGíALiD.aD EM ARTIGÓLOS PARA EL COLT0 DíflMÜ, 
Candoloroí!, biindelabros, lámparas, lumi-áí Braseros, copas, tarimas y toda clase á®, 

n r:as, arañas, cuslodi-s, cálices, caijones, i; .irtíeulos en latón y bronce, niquakidqs y 
P'iionas, ciriales, atriici, sacras, tabornáeu-'• plateados. ;' i 
lo . b.ili'..us:raüas para coros y presbiterios, I i Especialidad oa b^stone^ soportes y alza-, 
et'éíoi'.'j, etc. 11 paños, siguierido la ultima moda dó las aíríes 

iiaágenea do talla, cartón piedr.i y pasta :' decorativas domésticas. -' 
madera. $ Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy econóiBic§s. ^f 'f 
Exportación á provincias. 

Ventas al comercio, por mayor,—Se remite catálogo ilustrado gratif 
Fabricasicn sobre proyectos ó dil5u|os. ".'" 
MIJ0S d@ M. d@ i:gaffya. 

ANTieyO- DEPOSÍTO D£ SAM- JUAU OE ALCABAZ 

LOS REMEDIOS 
perfeoeionadog de l.i formacia 
lioiaoopátic.i de Cenarro cnran 
seneiiiamente la mayoría de las 
enfermedades. 

Desiííamo's á quien antes ali
vie y cure el U«:usaiE8ino, ia 

' €!o, l a s Alsnwrrautk», Ion Capa
r ros , la ton i«rlixa, *a Oebiii-

l>oSor ele cal>«za, el EI<}i'p«¿iss»o y eseroíalisano, 
etc. Un remedio par,i cada enfermedad. Van por correo 
dirigiéndose rl X.nl><»r?»3orî  fnvüsxne^utico «fie €e»a* 
rrw, 4 ba<!a, 4, SIadri<l. Pídanse en las mejores boticas 
de España, y si dudan de su enfermedad consultan á 
nuestro CiaS>lii«te ins'dteo «i«li Centra , Abadit, <>. 

gglEOlTiBie TeiLEiEi i l eeCülfOí 

fUEUCARRAL, 5% MADRID g t i L # l i U i t S A 1 G 

fAH DE VIENA C ^ ' f f l i 
MARCA ^ t i i » , 

se sirvo Sn Í00 grsndes hoteles 
f !-iS8:'.3 aristooráticjfl. llornH-
ia espñi.si de oinoo á. sois de 
a tardo, inouiso loa (ioiuingos. 

JPon gÍMÍífH, LXiiíeno d intu'jrcti. 

LA VIEKESA 
Recoletos; 4; Serrano, 54; 

San Marcüa, 26, y Postas, 4 . 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
'gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la carrsspsntisncia: VÍSENTE TE^&, escultor, Vafeneia. 

Llamamos la aten 
eión sobra este nuevo; 
reloj, que seguramonf 
fe será «preciado p o r l ^ ? 
todos los qiie sus o o u - | ^ ^ Madrid, . . 
paciones les exige s a - ^ Previncias 
bcr la hora lija de no- i ® 
che, lo cual se oonsi-
guo con e¡ mismo sin 
necesidad de recurr ir 
á eerillss, ele. 

Este n U9V0 reloj tio-
no en su esfera y ma
nillas u n a Gomposi- ^ 
ciün RADIUM.—Ra
dium, raaloria mine
ra! descubierta hace 
algunos, años y que 
hoy vale 20 millones 

PRECeOS DE 8l»SCfSES<'CBéH 
, Año, 6meses 3 meses 

fts. 12 6 3 
. . . 18 9 4,5& 

Portugal 25 15 8 

Unión p o s t a l . . . . 40 20 10 
Necompiéndidas. 60 30 15 

Mes. 

1,25 

I ̂ ^ ' P f í í ? T & y T F fabrleición do muebles "sistema Vie-
I m r U rS i « n l C xi-^", desea establecer depósitos en las 

^ I c a p i t a l o s de Espina y pueblos mayores de mil habitantes 
^ ' j p a r a Vfa ías & islaios, "estilo Singer ' ; buama comisión de 
'^•ventas y cobros. Quien tenga buenos informes y garantía 

^'metálica de una tercera parte de los valores á ' o n fiarle, osor i-
^i.)>u apartado d« Correos ÓTO, Madrid. ?i» se ««m^cstartin las 

i^eartas cuyas (íondicluiios nó Síitísfaftan 
h 

T A U t F ñ OE P U S L I C H S A D 

^ Artíctilos industriales: ¡inea, . . , 
1^^ Entrefiletes: ideiii 
) ; ^ Noticias: ídem. 

Biblisgrafía: ídem. 
t ' J \ ^ ^ '^ZÍÍÍ , '?f : ," í íC# Reclamos: ídem. . mente, y después de 
muchos esfuerzos yí 

2 
1,50 
1 

í:n !a cuarta plana: Ídem 0,40 
» » » plana entera. 705 
» » » media plana. 400 
» » » cuarto ídem.. 210 
» » » Bctavo ídem. 105 

3 pesetas . 
2,50 > 

trabijossa ha podidol 
conseguir aplicarlo,;! 
en ínlima cantidad,|^_. 
sobre la* lionas y ma-i'*^ 
nulas, que permiten!,-., 

EIs FANTÁSTICO ^ ^ ¡ r ^ ^ ^ ^ 

menso una maravilla.(^^^ 

^i^ñ t'aciíidad da la Casa á ios señores sacerdotes ^ 
para adquirir este reloj. w ., , . . „ .„ . ^ „ ^ .̂  

•* pta,. ¡ ^ Redacción y Admon: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 
En caia níquel con buena máquina g.irantizada, caja"" " \Í^ '^'^'•^°''° ^'^^' ^P^-f^^o de Correos 466. 

in«da extfiipbiso 2 3 
Iderss, máquina extta, ÁBCora, rubíes &S '^S^i^J&^^ 
En caja de piaía c©n máquina extra de áncora, 15 ra 

bies-, décorstción aitistica á n¡ate 4 0 
B)i S j 6 y B p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u a a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Se maiidan |ior cen-e» certlficatios con aumento de ¡,50 ptas. 

Cada anuncio satisfará iO cents, de impuesto. 

Se a d m i t e n esque las has ta las t r e s 
de la m a d r u g a d a en la i m p r e n t a : 

PASAIE DE LA ALH.'^MBRA, NÚSfl. 2. 

^. de econoíFsia vendemos boni- | 
1̂ 1 ios objetos en plata y en ero I 
Ĵ  para reyalos. f 
^ | f Medallas rsligsosas @n oro y piafa de ley | 
Wi Reiojes para bolsillo dssde 3 pías. I 
- ' - JOYERÍA Y eELOJERlA I 

[EEMAIOS I 
ONTERA, 13 i 

FABRiCA 
Galle de las Dsiidas, núni. 20 

M A D R I D 
T8l8fo.)i8 núm. {.034 

ALMACENES 

SE COSPRA ORO, PLATA Y PLATiMO 

Tuberías do acoro usadas 
para eonduoción do aguas y 
vapor y p sra p.irralos y cer
cados. J . Rivera Vareas. 

»A3> JUÜXO. 1, MAUiilJl» 

Qc .-iditiitün anuTieios y sus-
** eripeiones eu ia Admiuis-
íración do este periódico, 

BARaUlLLO, 4 y 6, 

Con los "Supositorios ¥kfaF!a" á la áíf. 
c@Hna solidificada se desfierra el @sír@ñl> 
misnfcs. Caja, 1,50. 

l^Ietori^^ ?0"°XT. 

pa ra CINCO PREMIOS D E 100 PESETAS CABA UNO y | 

pa ra CINCO PREMIOS D E 50 PESETAS CADA UNO 

p a r a 100 PREMIOS D E 25 PESETAS CADA UNO 

Para tener derecho á un billete bastará reunir Tre i i s t e Tales coriíO' 
el que diariamente aparece en todos los ejemplares de E I J I^MÚA'S& 
Estos vales serán canjeados en la Admiaistracióii de este periódico por 
los billetes definitivos. 

Cada suscriptor ó comprador del periódico tiene derecho á tantos 
billetes cuantos paquetes de Tre imía -yaies, ya sean de días corre
lativos, ya de varios dias sin orden alguno, ya de un solo día, pfeseftt^ 
en nuestra Administración. 

Los suscriptores ó compradores de fuera de Madrid que hicieren el 
envió de vales por correo, habrán de certificar la carta, así como mandar 
el franqueo para la contestación certiíicada c inclusión de los líilletes 
que les correspondan. 

No respondemos d« los extravíos ocasionados por falta dé franqueo, 
por no haber certificado las cartas 6 por cualquiera otra deficierscia 
ajena á nuestra Administración. 

A nuestros numerosos suscriptores de Ultramar les enviaresuos los 
billetes correspondiente á su suscripción. 

Los 'tale» aparecerán hasta el dia 2i de Marzo próximo. £! plazo 
para canjearlos en nuestra Administración lo avisaremos con tiempo 
oportuno. 

También fijaremos en su día la fecha exacta de! sorteo. 

')l 

Foüeíín de EL IHEilATl-l 

E L H U H R F A N O !, 
DI-:L 

('¿^) i pciis.iv q u e e s t aba e r r a n t e c u l a s oscura.'; 
=-^=^1 uocht . s s iu t e n e r q u i e n le auxi l ia i -a . . . Y 

i quifritra t a m b i é n d e c i r l e — a ñ a d i ó el n i ñ o 
' con toi io r .uni ik le , j u n t a n d o s u s mani tas -— 

lie n ie a l eg ro de m o r i r j o v e n , p o r q u e si 
Viviese n iue l io t i e m p o , acaso mi l i e rn i a iñ l a , 
q u e esrá e n el c ie lo , iio m e r e c o n o c e r í a y a ; 
va le -viiá.s q u e no.s e n c o n t r e m o s p r o n t o a l lá 
arri isa. 

Asoi!i])rado el {)edel d e lo q u e ofa, m i r ó 
al p e q u e ñ o o r a d o r de p i e s á c a b e z a , y 

POR di jo á la sen 
— T o d o s e s t án c o r t a d o s p o r el m i s m o 

p a t r ó n ; ese t u n o de Ol ive r io los h a ])ervcr-
tií lo á í r á o s . 

— ] Q m . é n lo h u b i e r a c r e ído , sei lor !—ex
c l a m ó la señora M a n n l e v a n t a n d o l a s m a 
n o s y m i r a n d o á R i c a r d o d e r e o j o . — J a m á s 
conoc í u n n i ñ o t a n e n d u r e c i d o . 

— L l é v e s e l o u s t e d , s e ñ o r a — d i j o B u m b l e 
con t o n o d e a u t o r i d a d ; - ^ m e v e r é o b l i g a d o 
á d a r c u e n t a de esto al Conse jo d e a d m i -
i i i s t rac ión . 

'—Espe ro q u e esos s e ñ o r e s c o m p r e n d e r á n 
quc^ n o es c u l p a m í a — d i j o la s e ñ o r a S l a n n 
ilorique.':.<do. 

á dec i r c|ue t e h a c e fal la a l g u n a cosa , des- — E s t é u s t e d t r a n q u i l a , s e ñ o r a — c o n t e s -
¡ c n g u a d o ? _ | tó el bede l con én fa s i s ;—yo les p o n d r é al 

— I J u m o m e n t o , s e ñ o r a M a n n , -aa m o - ! c o r r i e n t e de l a s u n t o . V a m o s , l lévese u s t e d 
i j ieuto—dijo el bede l a l z a n d o la m a n o con j ese n i ñ o , p n e s su p re senc i a m e h a c e d a ñ o , 
a i r e de a u t o r i d a d . — ¿ Q u é p i d e u s t e d , ca- R i c a r d o fué c o n d u c i d o i n m e d i a t a m e n t e 
ba l l c r i t o? • ^ I á la c a r b o n e r a y e n c e r r a d o all í ba jo c e r r o -

— Q u i s i e r a — K u i r n m r ó el n i ñ o — q u e a!gu-l j o . A l g u n o s m o m e n t o s d e s p u é s el bede l &a-
KO m e h ic ie ra el favor d e esc r ib i r a igv .üas j lió p a r a h a c e r s u s p r e p a r a t i v o s d e via je , 
p a l a b r a s en u n p e d a z o de p a p e l , y q u e des-1 A la iSLulnna s i g u i e n t e , á las seis , B u m -
p u é s de c e r r a r l o con u n a oblea lo g u a r d a - i b le , d e s p u é s de canshia r su t r i c o n i i o po r 

TRADUCCIÓN DE 

Enrique Leopoldo de VernsuH 

— Y a lo c reo—di jo l a s e ñ o j a M a n n des 
p u é s de h a b e r s e r e ído a l oir l as p a l a b r a s 
del b e d e l , — m e p a r e c e q u e n o p u e d e s nece -
.sitar n a d a . 

— Q u i s i e r a , n o o b s t a n t e . . . — b a l b u c e ó el 
n i ñ a , 

i ^ j n o ! — i n t e r r u m p i ó la m u j e r . — ¿ V a s 
a l g u n a cosa , des-

S e . h a s t a q u e ¡ne h a y a n e n t e r r a d o . 
— ¿ Q u é q u i e r e dec i r es to , n u i c h a c h o ' — 

exclar . ió c! bede l en q u i e n h a b í a n ¡iccho al
g u n a iüipr-esión el a i re s u p l i c a n t e y de su-
frím.ien'.;) de R i c a r d o , pnr nuiy e n d u r e c i 
d o que . c? ir i;"fsc en t:ilen e s i e n a s . — ¿ Q u é 
q u i e r e ust<>d dec i r , c aha i l e r i t o . ' 

— Q u i s i e r a — r e p l i c ó el iñtlo—c-scrlbÍ!- ú-
g u n a s palalSrai amis tos : . s a l p o b r e OUve t io 

vn s o m b r e r o r e d o n d o y d e ponci^-e u n ¡C' 
vitón avul con c i p u c J i a , t omó a^ie!!lrl e i i l a 
in-ü'cria! de la d d i g c n c i a con IA^. d o s ciimi-
itakf d e q u i e n e s la A d m i n i s t r a c i ó n q u e 
ría librarse-. 

Rim.ble l legó á L o n d r e s s in m á í c o n t r a - , 
t i e m p o q u e la d c t c s ' a b l e c o m p a ñ í a d e los i 
dos pob're=., q u e se o b s t i n a b a n en que j a r s e 
de fr ío, ha s t a c! p u n t o de h a c e r e.^clarnar 

Jwist paj-á decirle cisáuto he llorado ai j al bedel que le estremecían con siis lamea. 

r ac iones , y q u e e s t a b a h e l a d o d e frió á p e 
s a r d e s u g r a n l ev i tón . 

Desj )ués de h a b e r s e d e s e m b a r a z a d o p o r 
la n o c h e d e aque l lo s doü se re s de,sagi-ada-
b l e s , el S r . B u m b l e se in.staló e n el h o t e l , 
á c u y a p u e r t a se d e t u v o el coche , y d e s p u é s 
d e p e d i r u n a m o d e s t a c o m i d a , s en tó se t r a n 
q u i l a m e n t e ce r ca de la c h i m e n e a p a r a t o 
m a r u n re f r ige r io . C u a n d o h u b o c o n c l u i d o , 
entregó.se á v a r i a s re f lex iones m o r a l e s so
b r e la c u l p a b l e t e r idenc ia q u e t i enen los 
h o m b r e s á m u r m u r a r y q u e j a r s e d e sir s u e r 
t e , cogió u n <liario y se dispu."=o á leer . 

L o p r in i e ro q u e l l amó su a t e n c i ó n fué 
el a n u n c i o .s iguiente: 

C I N C O L I B R A S D E R E C O M P E N S A 
Un muchacho Ua^náda Oliverio. T-mist ha 

desaparecido en la noche del jueves de su 
casa, en Pentonwitle, y desde entonces se 
ignora su paradero: la citada recompensa 
se otorgará al que facilite pormenores por 
los cuales se pueda encontrar á dicho Oli
verio, ó arrojen alguna luz sobre su histo
ria, que el autor del presente anuncio tiene 
grande interés en conocer. 

t S e g u í a de.spués la filiación e x a c t a d e 
Ol ive r io con los m á s m i n u c i o s o s de ta l l es 
sobre s u t r a j e y p e r s o n a , y p o r úl t im.o, l as 
s e ñ a s d e la casa del S r . B r u n l o w . 

E l bede l se q u e d ó a t ó n i t o ; l eyó y re le
y ó a(¡ue! a n u n c i o l en t a y a t e n t a m e n t e t r e s 
ó cu . i t ro veces ; y c inco m i n u t o s d e s p u é s 
( i i r igióse p r e s u r o s o hac ia P e n t o n w i l l e s in 
a p u r a r s iqu ie ra su ú l t i m o vaso de ce rveza . 

— ¿ b ' s t á en casa el Sr . B n u i l o w — p r e 
g u n t ó á la c r i a d a q u e sal ió á ab r i r l e la 
tuiorta 1 

La s i r v i e n t a d io la acos tumbr .ada coi i tes- l 
t ac ión evas iva . | 

— N o sé. ¿ D e p a r t e d e q u i é n v i e n e us - l 
ted ? I 

.^p.eiias p r o n u n c i ó el bede l c ' n o m b r e d e ! 
O l i v e r i o , e x p i i c a n d o el m o t i v o d e s u vi
s i t a , c u a n d o la s e ñ o r a B e d w i n , q u e escu 
c h a b a á l a p u e r t a d g l a sala^ s a í i ^ eo-
r r i c i i do . 

— E n t r e u s t e d , e n t r e UvStcd; \-a sab í a 
lo q u e teiKlr íanios no t i c i a s s u y a s , i P o b r e 
mucb .acho I As í m e lo figuré. 

H a b l a n d o de es te m o d o , la l )uena m u 
j e r volv ió ú e n t r a r e n la sa la p r e s u r o s a , de 
jóse c a e r sobre el sofá y c o m e n z ó á l lo ra r ; 

I m i e n t r a s (¡ue la s i rv i en t a , m e n o s impre.sio-
i n a b l e , fué c o r r i e n d o á not i f icar A su a m o 
I la l l egada del S r . B u m b l e , á q u i e n se h.izo 
I e n i r a r en u n g a b i n e t e d o n d e se h a l h i b a n 
el vSr. B r u n l o w y su a m i g o t r r i n w i g , sen
t ados á u n a m e s a e n l a cua l se v e í a n a l g u 
nos vasos . 

—¡ I h i b e d e l ! — e x c l a m ó ( i r inwig- a] d i \ i -
sar á B u m b l e — K s u n bede l d e la p a r r o -
q t t ia ; a p u e s t o la c a b e z a . 

_ — T e n g a u s t e d l a b ó ñ d a ü d e n o i n t e r u m -
p i n r o s en es te m o m e n t o — d i j o B r u n l o w . 
S i én t e se u s t e d ^ - a ñ a d i ó i n d i c a n d o u n a si l la 
a l b e d e l : 

O b e d e c i ó é s t e , n o s in e x t r a ñ a r l a s or i 
g i n a l e s p a l a b r a s d e G r i n w i g ; y B r u n l o w , 
c o l o c a n d o e l q u i n q u é d e m o d o q u e i l u m i 
n a s e de l leno el s e m b l a n t e d e B u m b l e , d í jo-
le con c i e r t a i m p a c i e n c i a : 

^ — S u p o n g o , caba l l e ro , q u e h a b r á u s t e d 
le ído e l a n u n c i o i n s e r t o en los diar i - .s . 

I — S í , s e ñ o r — c o n t e s t ó B u m b l e . 
— ¿ P o d r é s abe r con q u i é n h a b l o ? 
— S í , señor ; soy bede l d e p a r r o q u i a . 
-—Ya lo ve u s t e d — d i j o Grin .wig al o í d o 

de su a m i g o , — e s t a b a s e g u r o de el lo, ¡xies 
su g r a n l e v i t ó n h u e l e á p a r r o q u i a ; es t o d o 
u n b e d e l d i s f r azado . 

B r u n l o w h izo u n m o v i m i e n t o con la ca
beza p a r a i m p o n e r s i le : ic io á su a m i g o , y 
c o n t i n u ó : 

— ¿ S a b e u s t e d q u é h a s ido d e ese p o b r e 
m u c h a c h o ? , 

— L o i g n o r o c o m p l e t a m e n t e — c o n t e s t ó 
B u m b l e . 

— ¡ P u e s b i e n ! ¿ Q u é sabe u s t ed de é l? 
H a b l e con f r a n q u e z a , a m i g o m í o , y d í g a m e 
c u á n t o s e p a . 

— P r o b a b l e m e n t e no t e n d r á u s t s d n a d a 
% e i i 0 q u e p o n í a m o s — a ü a d ' ó G r i n w i g c o n 

1 a c e n t o b iudón , y e x a m i n a n d o a t e i i t an i cn t e 
; la fisonomía del l iedel . 
I B u m b l e se encog ió d e h o m b r o s sin cou-
: t e s t a r . 
I — ¡ Y a lo v e u.sled ! — e x c l a m ó G r i n w i g 
! con a i re t r i u n f a n t e , m i r a n d o á s u a m i g o . 
I B r u n l o w , á (luien i r i í und ía c i e r t a dcs -
• conf ianza el ' as¡)ecto del b e d e l , r o g ó á és te 
q u e c.\pu.'íiera con b r e v e d a d c u á n t o sup ic -

1 se acerca de (Viiverio. 
B u m b l e pu.so su s o m b r e r o en el .suelo, 

de sab rochóse - e l l ev i tón , y c r u z á n d o s e d e 
brazo.s, c o m e n z ó la h i s t o r i a d e s p u é s de IÑC-
d i t a r í d g u n o s j n o m e n t o s . 

Se r í a imi t i l r e p r o d u c i r a q u í t o d o su re 
l a t o : d i jo , en r e s u m e n , q u e Ol ive r io era u n 
e x p ó s i t o , n a c i d o de p a d r e s oscu ros , g e n t e 
d e m a l v i v i r ; q u e d e s d e u n p r i n c i p i o h a b í a 
r e v e l a d o h ipoc re s í a , i n g r a t i t u d y p e r v e r s i 
d a d ; y p o r l í l t imQ, q u e a n t e s de a b a n d o n a r 
s u p a í s n a t a l i n t e n t ó a se s ina r á u n m u 
c h a c h o ino fens ivo , d e s p u é s d e lo ciral esca
p ó d u r a n t e la n o c h e d e casa d e s u a m o . 
E n a p o y o d e su a s e r t o , el bede l e x t e n d i ó 
sobre la m e s a v a r i o s p a p e l e s q u e ¡ levaba , 
y c r u z á n d o s e o t r a vez d e b r a z o s , e s p e r ó 
e n s i l enc io l as o b s e r v a c i o n e s de l S r . B r u n 
l o w . 

_—Mucho m e temo^—dijo el a n c i a n o con 
t r i s t eza , d e s p u é s de e x a m i n a r l o s p a p e l e s ^ 
q u e sea c ie r to c u á n t o u s t e d ref iere . A q u í 
t i ene u s t e d l a s c inco l i b r a s q u e ofrecí po r 
los i n f o r m e s , ñ e r o d e b u e n a g a n a h u b i c -
,ra d a d o t r i p l e s u m a p o r q u e las no t i c i a s 
h u b i e r a n s ido favorab les al m u c h a c h o . 

E s p r o b a b l e q u e de h a b e r s ab ido esto el 
b u e n bede l , h a b r í a va r i ado en un lodo su 
h i s to r i a ; m.as ya e ra t a r d e , y l i 'aciendo uji 
p i o f i u i d o s a l u d o , g u a r d ó e l d i n e r o y se 
fué. • 

P o r espacio de a l g u n o s m i n u t o s , el nob le 
B r u n l o w pascóse por la h a b i t a c i ó n , t a n : t r i s -
t e al ;),anecer, (|ue G r i n w i g no qtviso con-
t i a r i a r i e m á s . P o r fin se defí ivo y t i r ó 
de la cailújanilla. 

•—Señora Bed\\iii—dijo, al ver entrar al 

: a m a de g o b i e r n o ; - - e s c m u c h a c h o , ese 011-
\ 'enQ, es un im¡)os loi . 

—Ir . i pos ib l e , s eñor , h n n o s i b l e — r e p u s o l a 
ancit ina con e n e i g í a . 

— R e p i l o c!ue e& u n i n ; p o s t o r — r e p l i c ó 
B r u l o w con dui ez . t . - - ^ Q u é q u i e r e u.sfed de 
c i r con su ees nni)o-.iblc-i f -•Hcabamo.sdc sa
b e r toda .--n h ia to i ia desde- q u e n a c i ó , y 
v e m o s q u e - i n ip r e I n s.do u n p í l l e te . 

- - J a n i á s h.e lo l i a rán c ieer—-repuso la 
a n c i a n a con firmc/a. 

~ - V u - o l r a s , l as v ie jas , n o c reé i s m á s quo 
en los c h a r l a í . m e s y los c u e n t o s — m u r m u r ó 
G r i n w i g , — p e r o h a c e >-,'i m u c h o t i e m p o 
q u e yo sospechaba la v e r d a d . ¿ P o r q n é n o 
h a b e r m e c o n s u l t a d o d e s d e u n p r i n c i p i o ? 
T a l vez lo h a b r í a u s t ed h e c h o , á n o s e r 
p o r la fiebre a u c le aqucj ; -ba, p e r o es to la 
Iracía t a n i n t e r e s a n t e , ; no es v e r d a d ? ¡ Q u é 
l á s t i m a ! 

—-Caballero—^i-eplicó la s e ñ o r a E e d w i n 
i i i d i g n a d a ; — e r a u n n i ñ o cariño.so, d e ca
r á c t e r d u l c e y h u m i l d e ; h a c e cur . rea t . i 
a ñ o s q u e t r a t o eon n iños , y htó conozco 
m u y b i e n ; los .que vio p u e d e n dec i r o t r o 
ta i i to d e b e r í a n caüarí ie . E s t a es, nii op i 
n i ó n . 

G r i n w i g , á q u i e n i b a n d i r i g i d a s e s t a s 
p a l a b r a s , con t e s tó con u-na sonr i sa , y la 
a n c i a n a iba á c o n t i n u a r , i)róbableirie!ife, 
c u a n d o Brunlovv la imijuso s i l enc io . 

-—i Cál lese us ted ¡--di jo, fingieitdo una 
i r r i t ac ión q u e es t aba rai iy lejos de s e n t i r 
La h e l l a m a d a para ordeijarl,-!. q u e no pro
n u n c i e Tuinca d e l a n t e de iin' c¡ non'ibra 
de ese n i n c h a c h o , bnjo .uingúi) p r o l c x t o . 
; n ¡ e ha oído u s t e d ? A h o r a ya insede r c t i r a r -
.se, señora Hedwin , y u c o lv ide q u e q u i e t o 
ser obedec ido . 

Aque l l a noche r e i n ó la ntriyor t r i s t eza 
en crisa de Hruir low. E n c u a n t o á Ol ive r io , 
e s t aba pose ído . -de l m á s p r o f u n d o " doloir 
al p e n s a r en s u s b u e n o s a m i g « s d e P e n -

(S@ fjnfinna'fáj:. 


